


CAPÍTULO 


As forças de mercado da oferta e A] 
da demanda 





Quando uma frente fria atinge a Flórida, o preço do suco de laranja aumenta nos supermercados norte- 
-americanos. Quando o tempo esquenta na Nova Inglaterra a cada verão, o preço das diárias nos hotéis do 
Caribe despenca. Quando irrompe uma guerra no Oriente Médio, o preço da gasolina nos Estados Unidos 
aumenta e o preço dos Cadillacs usados cai. O que esses acontecimentos têm em comum? Todos mostram 
como funcionam a oferta e a demanda. 

Oferta e demanda são as duas palavras que os economistas usam mais frequentemente — e com boas 
razões. A oferta e a demanda são as forças que fazem as economias de mercado funcionar. São elas que 
determinam a quantidade produzida de cada bem e o preço pelo qual o bem será vendido. Se quiser saber 
como a economia será afetada por qualquer acontecimento ou política, você precisa pensar, primeiro, nos 
impactos provocados sobre a oferta e a demanda. 

Este capítulo introduz a teoria da oferta e da demanda. Ele considera como compradores e vendedores 
se comportam e interagem. Mostra como a oferta e a demanda determinam os preços em uma economia de 
mercado e como os preços, por sua vez, alocam os recursos escassos da economia. 
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PARTE II COMO FUNCIONAM OS MERCADOS 


MERCADOS E COMPETIÇÃO 


Os termos oferta e demanda referem-se ao comportamento das pessoas à medida que interagem entre si em 
mercados competitivos. Antes de discutirmos o comportamento de compradores e vendedores, vamos apro- 
fundar a análise dos termos mercado e competição. 


O que é mercado? 

Um mercado é um grupo de compradores e vendedores de determinado bem ou serviço. 
agi g Os compradores, como grupo, determinam a demanda pelo produto e os vendedores, 
pen 6 também como grupo, determinam a oferta do produto. 
femea Os mercados assumem diferentes formas. Às vezes são altamente organizados, tais 
a como os mercados de muitas mercadorias agrícolas. Neles, compradores e vendedores 


encontram-se em lugares e horários determinados, onde um leiloeiro ajuda a estabele- 
cer os preços e a organizar as vendas. 

Mais frequentemente, os mercados são menos organizados. Vamos considerar, por exemplo, o mercado 
de sorvete em uma cidade qualquer. Os compradores de sorvete não se reúnem em um horário determina- 
do. Os vendedores de sorvete estão em pontos diferentes da cidade e oferecem produtos diversos. Não há 
um leiloeiro para apregoar o preço do sorvete. Cada vendedor estabelece o preço do seu sorvete, e cada 
comprador decide quanto sorvete comprar em cada loja. No entanto, esses consumidores e produtores estão 
intimamente ligados. Os compradores de sorvete escolhem entre os vários vendedores para satisfazer sua 
vontade, e os vendedores tentam atrair a atenção dos compradores para que seu negócio tenha sucesso. 
Embora não seja tão organizado, esse grupo forma um mercado. 


O que é competição?” 


O mercado de sorvetes, como a maior parte dos mercados em uma economia, é altamente competitivo. Cada 
comprador sabe que há vários vendedores para escolher, e cada vendedor tem consciência de que seu pro- 
duto é semelhante àquele oferecido por outros. Desse modo, o preço do sorvete e a quantidade vendida não 
são determinados por um único comprador ou vendedor. Ao contrário, eles são determinados por todos os 
compradores e vendedores à medida que interagem. 

Os economistas empregam a expressão mercado competitivo para descrever um 


mercado competitivo. mercado onde há tantos compradores e vendedores que cada um deles tem impacto 


mercado em que há insignificante sobre o preço do mercado. Cada vendedor de sorvete tem controle limita- 
tantos compradores e do sobre o preço porque os outros vendedores oferecem produtos similares. Um vende- 
vendedores que cada dor não tem muitos motivos para vender abaixo do preço vigente e, se cobrar mais do 
um deles tem impacto que isso, os compradores vão fazer suas compras em outro lugar. Da mesma forma, 
insignificante sobre o comprador algum pode influenciar o preço do sorvete porque cada um deles compra 
preço de mercado uma pequena quantidade em relação ao total de sorvete comercializado no mercado. 


Neste capítulo, faremos a suposição de que os mercados são perfeitamente competiti- 
vos. Para alcançar essa forma de competição, um mercado deve apresentar duas características: (1) os bens 
oferecidos para venda são todos iguais e (2) os compradores e vendedores são tão numerosos que nenhum 
deles é capaz de, individualmente, influenciar o preço de mercado. Como os compradores e vendedores dos 
mercados perfeitamente competitivos precisam aceitar o preço que o mercado determina, são chamados 
tomadores de preços. A preço de mercado, os compradores podem adquirir tudo que desejam, e os vendedo- 
res podem vender tudo que querem. 


1 Competição, ou concorrência, subdivide-se em perfeita e imperfeita. (NRT) 
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Há mercados em que o conceito de competição perfeita se aplica perfeitamente. No mercado de trigo, 
por exemplo, há milhares de agricultores que vendem trigo e milhões de consumidores que utilizam o grão 
e seus derivados. Como não há um comprador ou vendedor específico que seja capaz de influenciar o preço 
do trigo, cada um deles aceita o preço como dado. 

Nem todos os bens e serviços, todavia, são negociados em mercados perfeitamente competitivos. Alguns 
mercados têm um só vendedor, que é quem determina o preço. Um vendedor nessas condições é chamado 
monopólio. Por exemplo, pode ser que a empresa de TV a cabo que presta serviços para você seja um mono- 
pólio: é possível que os moradores da sua cidade só possam comprar os serviços de uma empresa. Alguns 
mercados situam-se entre os extremos de competição perfeita e monopólio. 

Apesar da diversidade dos tipos de mercado que há no mundo, começaremos estudando a competição 
perfeita. Os mercados perfeitamente competitivos são os mais fáceis de analisar. Ademais, como há certo 
grau de competição na maioria dos mercados, muitas das lições que vamos aprender estudando a oferta e 
a demanda sob condições de competição perfeita se aplicam também a mercados mais complexos. 


TESTE RÁPIDO O que é um mercado? * Quais são as características dos mercados perfeitamente competitivos? 


DEMANDA? 


Começaremos nosso estudo dos mercados examinando o comportamento dos compradores. Para concen- 
trarmos nosso pensamento, vamos tratar de um bem em particular: o sorvete. 


À curva da demanda: a relação entre preço e quantidade demandada 


A quantidade demandada de um bem qualquer é a quantidade desse bem que os com- Ear Uao 
pradores desejam e podem comprar. Como veremos, são muitas as coisas que determinam mandada 

a quantidade demandada de qualquer bem, mas, quando se analisa o funcionamento dos quantidade de um 
mercados, há uma determinante que representa um papel central: o preço do bem. Seo  pem que os 

preço do sorvete subir para $ 20 a bola, você comprará menos sorvete. Poderá, por exem- compradores desejam 
plo, comprar frozen yogurt em vez de sorvete. Se o preço do sorvete cair para $ 0,20 a bola, e podem comprar 
você comprará mais sorvete. Essa relação entre preço e quantidade demandada se aplica 
à maioria dos bens existentes na economia e, de fato, ela é tão universal que os econo- 


: ' Ê Ê lei da demanda 
mistas a chamam lei da demanda: com tudo o mais mantido constante, quando o preço 


R Aedo 5, afirmação de que, 
de um bem aumenta, a quantidade demandada deste diminui; quando o preço diminui, com Aldo o mas 
a quantidade demandada do bem aumenta. mantido constante, 


A tabela da Figura 1 mostra quantos sorvetes de casquinha Catarina compra pormês, |, quantidade 
a diferentes preços. Se o sorvete for de graça, ela consumirá 12 casquinhas por mês. A demandada de um 
$ 0,50 por casquinha, ela comprará 10 casquinhas por mês. À medida que o preço bem diminui quando o 
aumentar, ela comprará cada vez menos sorvetes de casquinha. Quando o preço atinge preço dele aumenta 
$ 3,00, Catarina não compra nenhum sorvete. Essa escala é chamada escala de demanda, 
a qual mostra a relação entre o preço de um bem e sua quantidade demandada, manti- 


das constantes todas as demais coisas que influenciam a quantidade do bem que os escala de demanda 
b ú tabela que mostra 
consumidores desejam comprar. 
ape a 7 ' : a relação entre o 
O gráfico da Figura 1 usa os números da tabela para ilustrar a lei da demanda. Por preco de Um bere 
convenção, o preço do sorvete é representado no eixo vertical, e a quantidade deman- a quantidade 
demandada 


2 A demanda é também denominada procura. O mesmo se aplica a todas as suas derivações. Assim, por exemplo, a 


quantidade demandada pode também ser chamada quantidade procurada. (NRT) 
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A escala de demanda e a curva de demanda de Catarina 


A escala de demanda é uma tabela que mostra a quantidade demandada a cada preço. A curva de demanda, que representa 
graficamente a escala de demanda, mostra como a quantidade demandada do bem varia quando seu preço se altera. Como um preço 
menor aumenta a quantidade demandada, a curva de demanda se inclina para baixo. 


Preço do sorvete 









Preço do Quantidade de casquinha 
sorvete de demandada do $3,00 
casquinha sorvete de casquinha 
$ 0,00 12 2,50 
cl o 1, Uma redução > 69 | im 
1,00 8 no preço... ms! 
1,50 6 1,50 
2,00 4 1,00 
2,50 2 Curva de demanda 
3,00 0 0,50 pus 
I 











| 
012345678 9101112 Quantidade 


Pes de sorvete 
2. ... aumenta a quantidade de casquinha 
demandada de sorvete de 
casquinha. 


0 


dada, no eixo horizontal. A linha inclinada para baixo que relaciona preço e quantidade 


curva de demanda demandada é chamada curva de demanda. 

gráfico da relação 

entre o preço de um 

bem e a quantidade Demanda de mercado versus demanda individual 
demandada 


A curva de demanda da Figura 1 representa a demanda de uma pessoa por um produto. 
Para analisarmos como funcionam os mercados, precisamos determinar a demanda de mercado, que é a soma 
de todas as demandas individuais por determinado bem ou serviço. 

A tabela da Figura 2 mostra as escalas de demanda por sorvete de duas pessoas: Catarina e Nicolau. A 
escala de demanda de Catarina nos diz quanto sorvete ela compra a cada preço, e a escala de demanda de 
Nicolau nos diz quanto sorvete ele compra a cada diferente preço. A demanda de mercado a cada preço é a 
soma das duas demandas individuais. 

O gráfico da Figura 2 mostra as curvas de demanda que correspondem a essas escalas de demanda. 
Observe que somamos as duas curvas de demanda individuais horizontalmente para obtermos a curva de 
demanda de mercado. Ou seja, para encontrar a quantidade total demandada para qualquer preço, soma- 
mos as quantidades encontradas no eixo horizontal das curvas de demanda individuais. Como estamos 
interessados em analisar como os mercados funcionam, vamos trabalhar com mais frequência com a curva 
de demanda de mercado. A curva de demanda de mercado mostra como a quantidade total demandada de 
um bem varia conforme seu preço varia, enquanto todos os demais fatores que afetam a quantidade que os 
consumidores desejam comprar são mantidos constantes. 
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Demanda de mercado como a soma das demandas individuais 


A quantidade demandada em um mercado é a soma das quantidades demandadas por todos os compradores a cada preço. Assim, 
a curva de demanda de mercado é encontrada somando-se horizontalmente as curvas de demanda individuais. Ao preço de $ 2,00, 
Catarina demanda 4 sorvetes de casquinha e Nicolau demanda 3. A quantidade demandada no mercado a esse preço é de 7 sorvetes. 














Preço do sorvete de casquinha Catarina Nicolau Mercado 
$ 0,00 12 + Fá = 19 sorvetes de casquinha 
0,50 10 6 16 
1,00 8 5 3 
1,50 6 4 10 
2,00 4 3 7 
2,50 2 2 4 
3,00 0 1 1 
Demanda de Catarina + Demanda de Nicolau = Demanda do mercado 
Preço do Preço do Preço do 
sorvete de sorvete de sorvete de 
casquinha casquinha casquinha 
$3,00 $3,00 $3,00 
2,50 2,50 2,50 
2,00 2,00 2,00 
1,50 1,50 1,50 
1,00 1,00 1,00 
0,50 Í o 0,50 i Dyycotau 0,50 Í 
Litttrrgg aa LÁ IgA LILI A44 LLLLILÂsiiisas 
012345678 9101112 0123456789101112 024 6 8 101214 16 18 
Quantidade de sorvetes de casquinha Quantidade de sorvetes de casquinha Quantidade de sorvetes de casquinha 


DR 


Deslocamentos da curva de demanda 


Como a curva de demanda de mercado mantém constantes os muitos outros fatores, ela não precisa ser 
estável ao longo do tempo. Se acontecer algo que altere a quantidade demandada a cada preço dado, a curva 
de demanda se deslocará. Suponhamos, por exemplo, que a Associação Norte-Americana de Medicina 
descubra que as pessoas que tomam sorvete regularmente vivem mais tempo e são mais saudáveis. Essa 
descoberta aumentaria a demanda por sorvete. A qualquer preço dado, os compradores passariam a desejar 
comprar uma maior quantidade de sorvete, e, com isso, a curva de demanda se deslocaria. 

A Figura 3 ilustra os deslocamentos da demanda. Qualquer mudança que aumente a quantidade deman- 
dada a cada preço, como a descoberta imaginária da Associação Norte-Americana de Medicina, desloca a 
curva de demanda para a direita e é chamada aumento da demanda. Qualquer mudança que reduza a quan- 
tidade demandada a cada preço desloca a curva para a esquerda e é chamada redução da demanda. 

São muitas as variáveis que podem deslocar a curva de demanda. As mais importantes são: 


Renda O que aconteceria com sua demanda por sorvete se você perdesse seu emprego no verão? Ela pro- 
vavelmente cairia. Uma renda menor significa que você tem menos renda para seus gastos totais, de modo 
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Deslocamentos da curva 
de demanda 


Qualquer mudança que 
aumente a quantidade que os 
compradores desejam adquirir 
a um dado preço desloca a 





curva de demanda para a 
direita. Qualquer mudança 
que reduza a quantidade 
que os compradores desejam 
adquirir a um dado preço 
desloca a curva de demanda 


para a esquerda. 

























Preço do 
sorvete de 
casquinha 
Aumento da 
demanda 
Diminuição 
da demanda 
Curva de 
demanda, D, 
Curva de 
demanda, D; 
Curva de demanda, D; 
0 Quantidade de 


sorvete de casquinha 


EO ww 


bem normal 

bem para o qual, tudo 
o mais mantido 
constante, um 
aumento na renda 
leva a um aumento 
da demanda 


bem inferior 

bem para o qual, tudo 
o mais mantido 
constante, um 
aumento na renda leva 
a uma diminuição da 
demanda 


substitutos 

dois bens para os quais 
o aumento do preço 
de um leva a um 
aumento da demanda 
pelo outro 


que vai precisar gastar menos com alguns bens — e provavelmente com todos. Se a deman- 
da por um bem diminui quando a renda cai, o bem é chamado bem normal. 

Nem todos os bens são normais. Se a demanda por um bem aumenta quando a renda 
cai, o bem é chamado bem inferior. Um exemplo de bem inferior pode ser a passagem 
de ônibus. Se sua renda diminuir, será menos provável que você compre um carro ou tome 
um táxi. É mais provável que ande de ônibus. 


Preços de bens relacionados Suponhamos que o preço do frozen yogurt caia. A lei da 
demanda diz que você comprará mais frozen yogurt. Ao mesmo tempo, você provavelmen- 
te comprará menos sorvete. Uma vez que o sorvete e o frozen yogurt são sobremesas gela- 
das, doces e cremosas, eles satisfazem desejos semelhantes. Quando uma queda do preço 
de um bem reduz a demanda por outro bem, os dois bens são chamados substitutos. Os 
substitutos são frequentemente pares de bens que podem ser usados um no lugar do outro, 
como cachorros-quentes e hambúrgueres, malhas de lã e moletons, ingressos para o cine- 
ma e DVDs alugados. 

Suponhamos agora que o preço da cobertura de chocolate quente caia. De acordo 
com a lei da demanda, você comprará mais cobertura. Mas, nesse caso, também com- 
prará mais sorvete, porque sorvete e cobertura são frequentemente consumidos juntos. 
Quando uma queda do preço de um bem causa um aumento da demanda de outro, os 
dois bens são chamados complementares. Os bens complementares são frequente- 
mente pares de bens que são usados em conjunto, como gasolina e carros, computadores 
e softwares, e CDs e CD players. 


Gostos O mais óbvio determinante de sua demanda são seus gostos. Se você gosta de 
sorvete, comprará mais sorvete. Os economistas normalmente não tentam explicar os 
gostos porque eles se baseiam em forças históricas e psicológicas que estão além do 
campo de estudo da economia. Os economistas, entretanto, examinam o que acontece 
quando os gostos mudam. 


CAPÍTULO 4 AS FORÇAS DE MERCADO DA OFERTA E DA DEMANDA 69 


Expectativas Suas expectativas quanto ao futuro podem afetar sua demanda por um 


bem ou serviço hoje. Por exemplo, se você tem a expectativa de obter uma renda maior Fsgeç UE 

no mês que vem, pode decidir economizar menos e gastar mais na compra de sorvete. Se E ia nte 

você espera que o preço do sorvete diminua amanhã, pode estar menos disposto a com- de lena 

prar sorvete ao preço de hoje. redução da demanda 
pelo outro 


Número de compradores Além dos fatores mencionados anteriormente, que influen- 

ciam o comportamento de compradores individuais, a demanda de mercado depende do 

número desses compradores. Se Pedro se juntasse a Catarina e Nicolau, como outro consumidor de sorvete, 
a quantidade demandada de mercado seria maior a cada preço e a curva de demanda aumentaria, isto é, se 
deslocaria para a direita. 


Resumo A curva de demanda mostra o que acontece com a quantidade demandada de um bem quando 
seu preço muda, mantidas constantes todas as demais variáveis que influenciam os compradores. Quando 
uma dessas variáveis muda, a curva de demanda se desloca. A Tabela 1 lista as variáveis que exercem influên- 
cia sobre a quantidade de um bem que os consumidores desejam comprar. 

Se tiver dúvidas sobre deslocamentos da curva de demanda ou sobre como mover-se ao longo dela, 
releia a lição do apêndice do Capítulo 2. A curva se desloca quando há uma alteração em uma variável rele- 
vante que não é medida nos dois eixos. Como o preço está no eixo vertical, a mudança de preços represen- 
ta um movimento ao longo da curva de demanda. Em contrapartida, a renda, os preços de bens relacionados, 
o gosto, as expectativas e o número de compradores não são medidos em nenhum eixo; portanto, qualquer 
alteração em uma dessas variáveis desloca a curva de demanda. 


Duas maneiras de reduzir a quantidade demandada de tabaco 





Os formuladores de políticas públicas, muitas vezes, desejam reduzir a quantidade de cigarros 
consumida pela população em função dos efeitos adversos do fumo sobre a saúde. A política 
pode tentar atingir esse objetivo de duas maneiras. 

Uma maneira de reduzir o tabagismo é deslocar a curva de demanda por cigarros e outros 
produtos de tabaco. Os comunicados públicos, os alertas obrigatórios nas embalagens de cigarros 
e a proibição da publicidade de cigarros na TV são políticas que têm por objetivo reduzir a quan- 
tidade demandada de cigarros a cada preço. Se bem-sucedidas, essas políticas deslocam a curva 
de demanda por cigarros para a esquerda como no painel (a) da Figura 4. 





TABELA 1 
Variável Uma mudança nesta variável... 
Preço Representa um movimento ao longo da curva de demanda Variáveis que influenciam 
os compradores 
Renda Desloca a curva de demanda Esta tabela enumera as variáveis 
E que exercem influência sobre a 
Preços de bens relacionados  Desloca a curva de demanda AUEaVEREEG| EEE SN beNE 
decidem comprar de um bem 
Gostos Desloca a curva de demanda qualquer observe o papeliespecial 
Expectativas Desloca a curva de demanda eee ade a a 
uma mudança no preço do bem 
Número de compradores Desloca a curva de demanda renina eliana cn 


da curva de demanda, ao passo que 
uma mudança nas demais variáveis 
desloca a curva de demanda. 
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Deslocamentos da curva de demanda versus movimentos ao longo da curva de demanda 


Se os alertas impressos nas embalagens de cigarro convencerem os fumantes a fumar menos, a curva de demanda de cigarros se 
deslocará para a esquerda. No painel (a), a curva de demanda desloca-se de D, para D,. Ao preço de $ 2,00 por maço, a quantidade 
demandada cai de 20 para 10 cigarros por dia, como se vê no deslocamento do ponto A para o ponto B. Em contrapartida, se um 
imposto aumenta o preço dos cigarros, a curva de demanda não se desloca. Em vez disso, observamos um movimento para um ponto 
diferente da curva de demanda. No painel (b), quando o preço aumenta de $ 2,00 para $ 4,00, a quantidade demandada cai de 
20 para 12 cigarros por dia, o que resulta em movimento do ponto A para o ponto C. 











(a) Deslocamento da curva de demanda (b) Movimento ao longo da curva de demanda 
Preço do Preço do ] 
ao de Uma política para ato de Um imposto que aumente o 
cigarros desencorajar o cigarros preço dos cigarros resulta 
tabagismo desloca a $ 4,00 |. em um movimento ao longo 
curva de demanda para F da curva de demanda. 
a esquerda. 














$ 2,00 2,00 |--- 
D, D 
D; i 
jo] 10—————— 20 0 12 «——— 20 
Número de cigarros fumados por dia Número de cigarros fumados por dia 


o 


Além disso, os formuladores de políticas podem tentar aumentar o preço dos cigarros. Se 
o governo taxar os fabricantes de cigarros, por exemplo, eles repassarão grande parte da taxa- 
ção para os consumidores na forma de preços mais elevados. Um preço maior incentivará os 
fumantes a reduzir o número de cigarros consumidos. Nesse caso, a redução de consumo não 
representa deslocamento da curva de demanda, mas, sim, um movimento ao longo da curva 
de demanda para um ponto com preço maior e quantidade menor, como mostra o painel (b) 
da Figura 4. 

Em que medida a quantidade demandada de cigarros reage a mudanças no seu preço? Os 
economistas tentaram responder a essa pergunta estudando o que acontece quando o imposto 
sobre os cigarros muda. Eles descobriram que um aumento de 10% do preço provoca uma redu- 
ção de 4% na quantidade demandada. Os adolescentes se mostraram especialmente sensíveis ao 
preço dos cigarros. Um aumento de 10% no preço resulta em uma queda de 12% na quantidade 
demandada de cigarros entre os adolescentes. 

Uma questão relacionada a esta é como o preço dos cigarros afeta a demanda por drogas 
ilegais como a maconha. Os opositores da taxação sobre cigarros argumentam que tabaco e 
maconha são bens substitutos, de modo que preços elevados dos cigarros encorajam o uso de 
maconha. Em contrapartida, os especialistas em dependência química veem o cigarro como uma 
“droga de entrada” que leva os jovens a experimentar outras substâncias nocivas à saúde. A maio- 
ria dos estudos é consistente com essa última visão, pois constataram que menores preços dos 
cigarros estão associados a um maior uso de maconha. Em outras palavras, tabaco e maconha 
parecem ser bens mais complementares do que propriamente substitutos. 
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TESTE RÁPIDO Dê um exemplo de uma escala mensal de demanda por pizza e represente graficamente a curva 
de demanda respectiva. Dê um exemplo de algo que deslocaria essa curva de demanda e explique resumida- 


mente sua resposta. * Uma mudança no preço da pizza deslocaria sua curva de demanda? 


OFERTA 


Vamos agora nos voltar para o outro lado do mercado e examinar o comportamento dos vendedores. Mais 
uma vez, para concentrarmos o foco de nossa análise, vamos considerar o mercado de sorvete. 


A curva de oferta: a relação entre preço e quantidade ofertada 


A quantidade ofertada de qualquer bem ou serviço é a quantidade que os vendedores 


querem e podem vender. Há muitos determinantes da quantidade ofertada, mas, nova- quantidade ofertada 
mente, o preço representa um papel central em nossa análise. Quando o preço do sorve- quantidade de um 
te está elevado, vender sorvete é lucrativo e, portanto, a quantidade ofertada é grande. Os eEnEaos A 
vendedores de sorvete trabalham por muitas horas, compram muitas máquinas de fabri- pendiarão estão 

a dispostos e aptos 
car sorvete e contratam muitos trabalhadores. No entanto, quando o preço do sorvete avender 
está baixo, o negócio é menos lucrativo e os vendedores produzem menos sorvete. A um 
preço baixo, alguns vendedores podem até optar por fechar as portas, e, com isso, sua 
quantidade ofertada cai para zero. Essa relação entre preço e quantidade ofertada é cha-  paidaoferta 
mada lei da oferta: com tudo o mais mantido constante, quando o preço de um bem afirmação de que, 
aumenta, a quantidade ofertada desse bem também aumenta, e, quando o preço de um  comtudo o mais 
bem cai, a quantidade ofertada desse bem também cai. mantido constante, 

A tabela da Figura 5 mostra a quantidade ofertada por Ben, um vendedor de sorvete, a quantidade ofertada 
a cada preço. A qualquer preço abaixo de $ 1,00, Ben não oferece nenhuma quantidade de um bem aumenta 
de sorvete. À medida que o preço aumenta, ele oferece uma quantidade cada vez maior. quando seu preço 
Essa é a escala de oferta, uma tabela que mostra a relação entre o preço e a quantidade aumenta 
ofertada de um bem, mantendo-se constantes todas as demais coisas que influenciam o 
quanto os produtores do bem desejam vendê-lo. 

O gráfico da Figura 5 usa os dados da tabela para ilustrar a lei da oferta. A curva que escala de oferta 
relaciona o preço com a quantidade ofertada é chamada curva de oferta. A curva de tabela que mostraa 
oferta se inclina para cima porque, com tudo o mais mantido constante, um preço maior ig sua O bIEÇO 
significa uma quantidade ofertada maior. Euvaicadsofeiigua 

de um bem 
Oferta de mercado versus oferta individual 

curva de oferta 
Assim como a demanda de mercado é a soma das demandas de todos os compradores, gráfico da relação 
a oferta de mercado é a soma das ofertas de todos os vendedores. A tabela da Figura 6 entre o preço de um 
mostra as escalas de oferta de dois produtores de sorvete, Ben e Jerry. A escala de oferta bemea quantidade 
de Ben nos diz a quantidade de sorvete ofertada por ele, e a escala de oferta de Jerry nos ofertada 


diz a quantidade de sorvete ofertada por ele. A oferta de mercado é a soma das duas 
ofertas individuais. 


O gráfico da Figura 6 mostra as curvas de oferta que correspondem às escalas de oferta. Assim como faze- 


mos com as curvas de demanda, somamos horizontalmente as curvas de oferta individuais para obter a curva de 
oferta de mercado. Ou seja, para encontrarmos a quantidade ofertada total a cada preço, somamos as quanti- 
dades encontradas no eixo horizontal das curvas de oferta individuais. A curva de oferta de mercado mostra 
como a quantidade ofertada total varia à medida que o preço do bem varia, mantendo constantes todos os 
outros fatores, além do preço, que influenciam as decisões dos produtores sobre a quantidade a ser vendida. 
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A escala de oferta e a curva de oferta de Ben 


A escala de oferta mostra a quantidade ofertada a cada preço. A curva de oferta, que representa graficamente a escala de oferta, 
mostra como a quantidade ofertada do bem muda conforme seu preço varia. Como um preço mais elevado aumenta a quantidade 
ofertada, a curva de oferta se inclina para cima. 


Preço do Quantidade ofertada Preço do sorvete 
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Deslocamentos da curva de oferta 


Como a curva de oferta de mercado mantém constantes todos os demais fatores, a curva de oferta se desloca 
quando um dos fatores se modifica. Por exemplo, vamos supor que o preço do açúcar caia. O açúcar é um 
insumo utilizado na produção de sorvete, portanto, a queda no preço do açúcar torna mais lucrativa a venda 
de sorvete. Isso aumenta a oferta de sorvete: a qualquer preço dado, os vendedores agora estão dispostos a 
produzir uma quantidade maior. Com isso, a curva de oferta de sorvete se desloca para a direita. 

A Figura 7 ilustra deslocamentos da oferta. Qualquer mudança que aumente a quantidade ofertada a 
cada preço, como uma queda do preço do açúcar, desloca a curva de oferta para a direita e é denominada 
aumento da oferta. Da mesma forma, qualquer mudança que reduza a quantidade ofertada a cada preço 
desloca a curva de oferta para a esquerda e é denominada redução da oferta. 

São muitas as variáveis que podem deslocar a curva de oferta. Aqui estão algumas das mais importantes: 


Preço dos insumos Para produzir o sorvete, os vendedores usam diversos insumos: leite, açúcar, aromati- 
zantes, máquinas de fabricar sorvete, as fábricas onde o sorvete é produzido e os trabalhadores para misturar 
os ingredientes e operar as máquinas. Quando aumenta o preço de um ou mais desses insumos, a produção 
de sorvete se torna menos lucrativa e as empresas ofertam menos sorvete. Se o preço dos insumos subir 
substancialmente, algumas empresas poderão fechar e não ofertar nenhuma quantidade de sorvete. Assim, a 
oferta de um bem está negativamente relacionada com o preço dos insumos usados na sua produção. 


Tecnologia A tecnologia utilizada para transformar os insumos em sorvete é também outro determinante 
da oferta. A invenção de máquinas de produzir sorvete, por exemplo, reduziu a quantidade de trabalho 
necessária para a produção de sorvete. Reduzindo os custos das empresas, os avanços na tecnologia aumen- 
tam a oferta de sorvete. 
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Oferta de mercado como a soma das ofertas individuais 


A quantidade ofertada em um mercado é a soma das quantidades ofertadas por todos os vendedores a cada preço. Assim, a curva 
de oferta de mercado é determinada somando-se horizontalmente as curvas de oferta individuais. Ao preço de $ 2,00, Ben oferta 
3 sorvetes de casquinha, e Jerry, 4. A quantidade ofertada de mercado a este preço é de 7 sorvetes. 
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oferta para a esquerda. 
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Expectativas A quantidade de sorvete de massa que uma empresa oferta hoje pode depender de suas 
expectativas quanto ao futuro. Se, por exemplo, uma empresa tiver a expectativa de que o preço do sorvete 
aumente no futuro, ela estocará parte de sua produção atual e ofertará menos hoje. 


Número de vendedores Além dos fatores mencionados anteriormente que influenciam o comportamento 
de vendedores individuais, a oferta de mercado depende do número de vendedores. Se Ben e Jerry saíssem 
do ramo de sorvete, a oferta no mercado diminuiria. 


Resumo A curva de oferta mostra o que acontece com a quantidade ofertada de um bem quando seu preço 
varia, mantidas constantes todas as demais variáveis que influenciam os vendedores. Quando uma dessas 
variáveis muda, a curva de oferta se desloca. A Tabela 2 enumera as variáveis que determinam a quantidade 
que os produtores decidem vender de um bem. 

Mais uma vez, para certificar-se da deslocação da curva ou do movimento ao longo da curva de oferta, 
considere que a curva se desloca quando existe uma alteração em uma variável relevante que não esteja 
designada em nenhum dos eixos. O preço está no eixo vertical, então uma mudança de preço representa um 
movimento ao longo da curva de oferta. Em contrapartida, como os preços dos insumos, a tecnologia, as 
expectativas e o número de vendedores não são medidos nesses eixos, qualquer mudança em uma dessas 
variáveis desloca a curva de oferta. 


TESTE RÁPIDO Dê um exemplo de uma tabela de oferta mensal de pizza e trace a respectiva curva de oferta. 
* Dê um exemplo de algo que deslocaria essa curva de oferta e explique resumidamente sua resposta. * Uma 
mudança do preço da pizza deslocaria essa curva de oferta? 


TABELA 2 
Variável Uma mudança desta variável... 
Variáveis que influenciam os vendedores Preço Representa um movimento ao longo da curva de oferta 
o et nl pariáveis e Preço dos insumos Desloca a curva de oferta 
exercem influência sobre a quantidade 
que os produtores decidem vender de um Tecnologia Desloca a curva de oferta 
determinado bem. Observe o papel especial 
que o preço do bem desempenha: uma Expectativas Desloca a curva de oferta 
mudança no preço do bem representa um 
movimento ao longo da curva de oferta, ao Número de vendedores  Desloca a curva de oferta 


passo que uma mudança de qualquer outra 
variável desloca a curva de oferta. 


OFERTA E DEMANDA REUNIDAS 


Tendo analisado a oferta e a demanda em separado, vamos agora combiná-las para ver como determinam a 
quantidade de um bem vendido no mercado e seu preço. 


equilíbrio 


uma situação na qual o 
preço de mercado 


Equilíbrio 


atingiuonívelemque A Figura 8 mostra a curva de oferta de mercado e a curva de demanda de mercado juntas. 


afete s Edo Observe que há um ponto em que ocorre intersecção das curvas de oferta e demanda, o 
Ro qual é chamado equilíbrio do mercado. O preço nessa intersecção é chamado preço de 
lemandada 


equilíbrio e a quantidade é denominada quantidade de equilíbrio. 
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Aqui, o preço de equilíbrio é de $ 2 por sorvete e a quantidade de equilíbrio é de 


7 sorvetes. preço de qu 
O dicionário define a palavra equilíbrio como uma situação em que diversas forças estão o pes dedo 
j E ” Ea pe quantidade ofertada e 
em igualdade — e isso também descreve o equilíbrio de mercado. Ao preço de equilíbrio, a E uantidade 
quantidade do bem que os compradores desejam e podem comprar é exatamente igual à quantidade CEE Ri 


que os vendedores desejam e podem vender. O equilíbrio é, por vezes, chamado preço de ajusta- 
mento do mercado porque, a esse preço, o mercado está satisfeito: os compradores compraram 
tudo o que desejavam comprar e os vendedores venderam tudo o que desejavam vender. 
As ações de compradores e vendedores conduzem naturalmente o mercado em dire- quantidade de 
ção ao equilíbrio entre oferta e demanda. Para saber por que isso ocorre, considere o que equilíbrio 
acontece quando o preço de mercado não é igual ao preço de equilíbrio. a quantidade ofertada 
Suponhamos, primeiro, que o preço de mercado esteja acima do preço de equilíbrio, ea quantidade 


como no painel (a) da Figura 9. Ao preço de $ 2,50 por sorvete, a quantidade ofertada nanEsniRã Bo preço 
(10 sorvetes) é superior à quantidade demandada (4 sorvetes). Há um excesso de oferta de equilíbrio 

do bem: os fornecedores não conseguem vender tudo que querem ao preço vigente. 

Uma situação como essa é denominada excesso de oferta. Quando há um excesso de 

oferta no mercado de sorvete, os vendedores descobrem que seus freezers ficam lotados qycasso de oferta 
com esse produto que gostariam de vender, mas não conseguem. Eles respondem a esse yma situação em que à 


excesso reduzindo os preços. Com a diminuição dos preços, a quantidade demandada quantidade ofertada é 

aumenta e a quantidade ofertada diminui. Essas mudanças representam movimentos ao  maiorquea 

longo das curvas de oferta e de demanda, não deslocamentos nas curvas. Os preços con- quantidade 

tinuam a cair até que o mercado atinja seu equilíbrio. demandada 
Suponhamos agora que o preço de mercado esteja abaixo do preço de equilíbrio, 

como no painel (b) da Figura 9. Nesse caso, o preço é de $ 1,50 por sorvete e a quan- 

tidade demandada do bem excede a quantidade ofertada. Há um excesso de demanda 


a 7 excesso de demanda 
do bem: os compradores não conseguem comprar tudo que querem ao preço vigente. sa Que 
Uma situação como essa é denominada excesso de demanda. Quando ocorre uma quantidade 
escassez no Mercado de sorvete, os compradores precisam esperar em longas filas por CEEE Vi 
uma oportunidade para comprar um dos poucos sorvetes de casquinha que estão que a quantidade 


disponíveis. Havendo muitos compradores em busca de poucos bens, os vendedores ofertada 
podem reagir à escassez aumentando seus preços sem, com isso, perder vendas. Esses 








sorvete de 
casquinha Oferta O equilíbrio de oferta e 
demanda 
O equilíbrio é encontrado 
Preço de no ponto em que ocorre 


uilíbr 
equilibrio 6 2,09 [means EN Eitio intersecção da curva de oferta 
i com a curva de demanda. 
Ao preço de equilíbrio, a 
quantidade ofertada é igual à 
quantidade demandada. Aqui, 
Demanda o preço de equilíbrio é $ 2,00: 
a esse preço, são ofertados 
e demandados 7 sorvetes de 


casquinha. 
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Mercados em desiquilíbrio 


No painel (a), há um excesso de oferta. Como o preço de mercado de $ 2,50 está acima do preço de equilíbrio, a quantidade ofertada 
(10 sorvetes) excede a quantidade demandada (4 sorvetes). Os fornecedores tentam aumentar as vendas reduzindo o preço da 
casquinha, e isso conduz o preço a seu nível de equilíbrio. No painel (b), há escassez de oferta. Como o preço de mercado de $ 1,50 
está abaixo do preço de equilíbrio, a quantidade demandada (10 sorvetes) excede a quantidade ofertada (4 sorvetes). Com muitos 
compradores indo atrás de poucos bens, os fornecedores podem tirar vantagem do excesso de demanda elevando o preço. Assim, em 
ambos os casos, o ajuste dos preços conduz o mercado em direção ao equilíbrio entre oferta e demanda. 























(a) Excesso de oferta (b) Excesso de demanda 
Preço do Preço do 
sorvete de Oferta sorvete de Oferta 
casquinha Excesso de oferta casquinha 
nene 
$ 2,50 free 
2,00 prsssse e : $ 2,00 | 
: 1,50 hem 
Demanda Demanda 
º 4 1 10 Quantidade de 0 4 7 10 Quantidade de 
Quantidade Quantidade sorvetes de Quantidade Quantidade sorvetes de 
demandada ofertada casquinha ofertada “demandada casquinha 





aumentos de preço fazem com que a quantidade demandada caia e a quantidade ofertada suba. Mais uma 

vez, essas mudanças representam movimentos ao longo das curvas de oferta e de demanda e elas movem 
o mercado em direção ao equilíbrio. 

Assim, independentemente de o preço começar muito alto ou muito baixo, as ativi- 

lei da oferta e da dades dos diversos compradores e vendedores conduzem automaticamente o mercado 


eamanas em direção ao preço de equilíbrio. Uma vez que o mercado atinja seu equilíbrio, todos os 
á ae . aueo compradores e vendedores ficam satisfeitos e não há pressão nem para cima nem 
Preso,08 quan! para baixo sobre o preço. A rapidez com que o equilíbrio é atingido varia de mercado para 
bem se ajusta para ' o Paes 

Rr mercado, dependendo da velocidade de ajustamento dos preços. Na maioria dos mer- 
a a quantidade cados livres, O excesso e a escassez são apenas temporários porque os preços acabam por 
demandada dessebem | Se mover em direção aos níveis de equilíbrio. De fato, esse fenômeno é tão universal que 


é chamado lei da oferta e da demanda: o preço de qualquer bem se ajusta para trazer 
a quantidade ofertada e a quantidade demandada do bem para o equilíbrio. 


para o equilíbrio 


Três passos para analisar mudanças do equilíbrio 


Até aqui, vimos como a oferta e a demanda, juntas, determinam o equilíbrio de mercado, o que, por sua vez, 
determina o preço e a quantidade do bem que os compradores compram e os vendedores vendem. É claro 
que o preço e a quantidade da oferta e da demanda dependem da posição das curvas de oferta e de deman- 
da. Quando algum evento desloca uma dessas curvas, o equilíbrio do mercado muda, resultando em um novo 
preço e uma nova quantidade trocada entre compradores e vendedores. 

Ao analisarmos como algum fato afeta um mercado, o fazemos em três etapas. Em primeiro lugar, veri- 
ficamos se o fato desloca a curva de oferta, a curva de demanda ou, em alguns casos, ambas as curvas. Em 
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segundo, verificamos se a curva se desloca para a direita ou para a esquerda. Em terceiro, usamos o dia- 
grama de oferta e demanda para comparar o equilíbrio inicial com o novo equilíbrio, para verificar como 
o deslocamento afeta o preço e a quantidade de equilíbrio. A Tabela 3 resume essas três etapas. Para 
sabermos como essa receita deve ser utilizada, vamos considerar os diversos eventos que poderiam afetar 
o mercado de sorvete. 


1. Analisar se o acontecimento desloca a curva de oferta ou demanda (ou ambas). TABELA 3 
2, Analisar em qual direção a curva se desloca. 
3, Usar o diagrama de oferta e demanda para verificar como o deslocamento altera o preço e a Um a ass etapas 
quantidade de equilíbrio. parana Gan tidantas 
no equilíbrio 


Exemplo: uma mudança no equilíbrio do mercado em virtude de um deslocamento da demanda 
Suponhamos que o tempo fique muito quente em determinado verão. Como esse fato afeta o mercado de 
sorvete? Para respondermos a essa pergunta, vamos seguir as três etapas: 


1. Otempo quente afeta a curva de demanda mudando o desejo das pessoas por sorvete. Ou seja, o tempo 
muda a quantidade de sorvete que as pessoas desejam comprar a qualquer preço dado. A curva de 
oferta fica inalterada porque o tempo não afeta diretamente as empresas que vendem sorvete. 

2. Como o tempo quente desperta nas pessoas o desejo de tomar mais sorvete, a curva de demanda 
desloca-se para a direita. A Figura 10 mostra esse aumento da demanda como um deslocamento da 
curva de demanda de D, para D,. Esse deslocamento indica que a quantidade demandada de sorvete 
é maior, independentemente do preço. 

3. Ao antigo preço de $ 2, há agora um excesso de demanda por sorvete, e essa escassez induz as empre- 
sas a elevarem o preço. Como a Figura 10 mostra, o aumento da demanda eleva o preço de equilíbrio 
de $ 2 para $ 2,50, e a quantidade de equilíbrio, de 7 para 10 sorvetes. Em outras palavras, o tempo 
quente aumenta o preço e a quantidade vendida do sorvete. 





Preço do KZ 
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os compradores a demandar 
mais sorvete. A curva de 
demanda desloca-se de D, 
para D,, fazendo o preço de 
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Deslocamentos das curvas versus movimentos ao longo delas Observe que, quando as altas temperatu- 
ras aumentam a demanda por sorvete, fazendo subir o preço, a quantidade de sorvete que as empresas ofer- 
tam aumenta, muito embora a curva de oferta permaneça a mesma. Nesse caso, os economistas dizem que 
há um aumento da“quantidade ofertada”, mas não da“oferta”. 

Oferta refere-se à posição da curva de oferta, ao passo que quantidade ofertada tem a ver com a quanti- 
dade que os fornecedores desejam vender. Nesse exemplo, a oferta não muda porque o tempo não afeta o 
desejo que as empresas têm de vender a um dado preço. Em vez disso, o calor altera o desejo que os con- 
sumidores têm de comprar, qualquer que seja o preço dado, e, assim, desloca a curva de demanda para a 
direita. O aumento da demanda faz com que o preço de equilíbrio aumente. Quando o preço aumenta, a 
quantidade ofertada aumenta. Esse aumento na quantidade ofertada é representado pelo movimento ao 
longo da curva de oferta. 

Resumindo, um deslocamento da curva de oferta é chamado “mudança da oferta” e um deslocamento 
da curva de demanda é chamado “mudança da demanda”. Um movimento ao longo de uma curva de oferta 
fixa é chamado “mudança na quantidade ofertada”e um movimento ao longo de uma curva de demanda fixa 
é denominado “mudança na quantidade demandada”. 


Exemplo: uma mudança no equilíbrio do mercado em virtude de uma mudança na oferta 

Suponhamos que, em outro verão, um furacão destrua parte da safra de cana-de-açúcar e que isso aumente 
o preço do açúcar. Como esse acontecimento afeta o mercado de sorvete? Novamente, seguimos as três eta- 
pas para responder a essa pergunta. 


1. A mudança no preço do açúcar, um insumo para a produção de sorvete, afeta a curva de oferta. Um 
aumento nos custos de produção reduz a quantidade de sorvete que as empresas produzem e ven- 
dem a qualquer preço dado. A curva de demanda não muda porque o maior custo dos insumos não 
afeta diretamente a quantidade de sorvete que as famílias desejam comprar. 

2. A curva de oferta desloca-se para a esquerda porque, a qualquer preço, a quantidade total que as 
empresas desejam e podem vender é menor. A Figura 11 ilustra essa redução da oferta como um 
deslocamento da curva de oferta de O, para O,. 
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3. Ao antigo preço de $ 2, há agora um excesso de demanda por sorvete, e essa escassez faz com que as 


empresas elevem o preço. Como mostra a Figura 11, o deslocamento da curva de oferta aumenta o 
preço de equilíbrio de $ 2 para $ 2,50 e reduz a quantidade de equilíbrio de 7 para 4 sorvetes de cas- 
quinha. Como resultado do aumento no preço do açúcar, o preço do sorvete aumenta e a quantidade 
de sorvete vendida cai. 


Exemplo: deslocamentos tanto da oferta quanto da demanda Suponhamos agora que uma onda de 
calor e um furacão aconteçam no mesmo verão. Para analisarmos essa combinação de eventos, seguiremos 
novamente as três etapas. 


1. Verificamos que as duas curvas se deslocam. O calor afeta a curva de demanda porque altera a quan- 


tidade de sorvete que as famílias desejam comprar, a qualquer preço dado. Ao mesmo tempo, ao 
aumentar o preço do açúcar, o furacão desloca a curva de oferta porque muda a quantidade de sor- 
vete que as empresas desejam vender, a qualquer preço dado. 

. As curvas deslocam-se nas mesmas direções de nossas análises anteriores: a curva de demanda desloca- 
-se para a direita, e a curva de oferta, para a esquerda. Esses deslocamentos são ilustrados pela Figura 12. 
. Como mostra a Figura 12, são dois os resultados possíveis, dependendo da extensão relativa dos 
deslocamentos da demanda e da oferta. Em ambos os casos, o preço de equilíbrio aumenta. No pai- 
nel (a), em que a demanda aumenta substancialmente enquanto a oferta tem uma redução bastante 
pequena, a quantidade de equilíbrio também aumenta. No entanto, no painel (b), em que a oferta se 
reduz substancialmente e a demanda aumenta pouco, a quantidade de equilíbrio diminui. Portanto, 
esses acontecimentos vão decerto elevar o preço do sorvete, mas seu impacto sobre a quantidade 


vendida de sorvete é ambíguo (ou seja, pode tanto aumentar como diminuir). 


Resumo Acabamos de ver três exemplos de como usar as curvas de oferta e de demanda para analisar uma 
mudança no equilíbrio. Sempre que um acontecimento deslocar a curva de oferta, a curva de demanda ou, 





Deslocamento tanto da oferta quanto da demanda 


Aqui, observamos simultaneamente um aumento da demanda e uma redução da oferta. Há dois resultados possíveis. No painel (a), 
o preço de equilíbrio aumenta de P, para P, e a quantidade de equilíbrio aumenta de Q, para Q,. No painel (b), o preço de equilíbrio 
novamente aumenta de P, para P,, mas a quantidade de equilíbrio cai de Q, para Q,. 





(a) O preço aumenta, a quantidade aumenta 











b) O preço aumenta, a quantidade cai 
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COMO FUNCIONAM OS MERCADOS 


cemesrecccseeeos Notícias 


PREÇOS AUMENTAM APÓS DESASTRES 


Em 2010, várias cidades próximas de Boston ficaram sem água potável, o 
que resultou no aumento da demanda por água engarrafada e em uma 
pressão ascendente sobre o preço. Apesar do protesto de alguns políticos, 
este artigo endossa a resposta natural do mercado. 


O que há de errado com a 
manipulação dos preços? 
Por Jeff Jacoby 


Pouca coisa Martha Coakley [procuradora- 
-geral] poderia fazer sobre o grande rompi- 
mento da tubulação que deixou várias 
cidades próximas de Boston sem água potá- 
vel durante o fim de semana, Então, Coakley 
manteve-se ocupada, em vez de instruir os 
vendedores a não aumentar o preço da 
garrafa de água. Dezenas de milhares de con- 
sumidores ficaram repentinamente “enlou- 
quecidos" para comprar uma garrafa de água. 

"Começamos a ouvir relatos de uma pos- 
sível manipulação do preço da água compra- 
da em lojas! denunciou Coakley no domingo. 
"Empresas e pessoas não podem e não 
devem tirar vantagem dessa emergência 
pública para fazer cobranças injustas aos con- 
sumidores.. por água” "Fiscais foram designa- 
dos para realizar inspeções no local e, se 
descobrirmos que empresas estão envolvidas 
na manipulação dos preços”, ela avisou, 
"tomaremos as medidas legais cabíveis” 

O governador Deval Patrick também 
entrou em ação e ordenou que a Divisão 
Estadual de Normas "fiscalizasse atentamente 
os preços das garrafas de água" na área afeta- 
da pela emergência da falta de água: "Não há 
desculpas em se tirar vantagem dos consu- 
midores, especialmente em tempos como 
estes” ele declarou. 

Isso nunca falha. Tão logo alguma calami- 
dade desencadeia uma necessidade urgente 
de recursos básicos, vozes hipócritas erguem- 
-se para denunciar o sistema incrivelmente 
eficiente que estimula fornecedores a aumen- 
tar 0 preço desses recursos para as pessoas 
que deles necessitam. Esse sistema é o meca- 
nismo de preço do mercado livre - a flutuação 





Fonte: The Boston Globe, 4 maio 2010. 


dos preços em decorrência das alterações na 
oferta e na demanda. 

Quando a demanda por garrafas de água 
vai para as nuvens — que é outra maneira de 
dizer que as garrafas de água tornaram-se 
(relativamente) escassas -, o preço da água 
rapidamente sobe. Esse aumento de preço 
pode serirritante, porém não é menosirritante 
que não conseguir encontrar água à venda 
a nenhum preço. Aumentar os preços ajuda a 
impedir que quantidades limitadas desapare- 
çam hoje, enquanto aumentam as chances de 
novos suprimentos chegarem amanhã, 

É fácil demonizar vendedores que cobram. 
oque o mercado tolerará após uma catástro- 
fe. "Após a tempestade vêm os abutres" foi a 
memorável manchete do USA Today para 
uma história sobre os aumentos de preço que 
se seguiram ao furacão Charley na Flórida, em 
2004. Coakley não chamou ninguém de abu- 
tre, pelo menos até agora, mas destinou uma 
linha telefônica de seu gabinete para que a 
população possa denunciar os "manipulado- 
res de preços” 

Antes de denunciar, você deve considerar 
quem realmente serve ao interesse público: o 
comerciante que aumenta o preço durante 
uma crise ou aquele que se recusa a fazer isso. 

Consideremos a situação: uma grande 
tubulação se rompe, a água corrente torna-se 
não potável e os consumidores correm para 
comprar água engarrafada dos únicos dois 
vendedores que a vendem. O vendedor A, 
para não importunar o governo e a procura- 
dora-geral, deixa o preço de sua água inaltera- 
do a 69 centavos a garrafa. O vendedor B, que 
está mais interessado em fazer negócio do 
que se submeter aos políticos, mais que qua- 
druplica seu preço para $ 2,99. 

Você não precisa de um livro de economia 
para saber o que acontece depois. 








Em massa, os clientes procuram o ven- 
dedor A e compram a água por 69 centa- 
vos. Em poucas horas, todo o estoque se 
esgota e os próximos clientes vão embora 
de mãos vazias. No caso do vendedor B, por 
outro lado, as vendas de água estão mais 
lentas e há muitas reclamações a respeito 
do preço exorbitante. Apesar disso, os clien- 
tes conseguem comprar a água de que pre- 
cisam e quase ninguém compra mais do 
que o estritamente necessário. 

Quando a demanda se intensifica, os pre- 
ços sobem. E, à medida que os preços 
sobem, os fornecedores trabalham mais 
intensamente a fim de atender à demanda. 
Trata-se da mesma história que o jornal já 
relatou a respeito da declaração de Coakley 
sobre a "manipulação dos preços! bem 
como sobre até onde os engarrafadores e 
revendedores estavam indo para oferecer 
mais água para seus clientes. 

"Os fornecedores fizeram horas extras 
para aumentar a produção dos estabeleci- 
mentos regionais de engarrafamento e 
coordenar entregas', observou o repórter 
Erin Ailworth. Na noite passada, a Polar 
Beverages, de Worcester, por exemplo, 
"esvaziou sua fábrica na cidade e transpor- 
tou carregamentos de água de seu estabe- 
lecimento em Nova York. 

Deixar os preços subirem livremente não 
é a Única resposta possível a uma escassez 
repentina. Há outras opções, como o raciona- 
mento promovido pelo governo e o controle 
de preço, com o propósito de evitar corrup- 
ção, longas filas e mercado negro. É muito 
melhor deixar os preços subirem e caírem 
livremente. Não se trata de "manipular, mas 
de simples bom senso e do melhor método 
já concebido para a alocação de bens e servi- 
ços entre cidadãos livres. 
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até mesmo, ambas as curvas, podemos usar essas ferramentas para prever como o acontecimento alterará 
o preço e a quantidade vendida no equilíbrio. A Tabela 4 mostra o resultado previsto para qualquer com- 
binação de deslocamentos das duas curvas. Para se certificar de que entendeu como usar as ferramentas 
de oferta e demanda, escolha algumas das possibilidades da tabela e veja se consegue explicar por que a 
tabela faz essas previsões. 


TESTE RÁPIDO Em um diagrama adequado, mostre o que acontece com o mercado de pizza quando o preço 
do tomate aumenta. « Em um diagrama separado, mostre o que acontece com o mercado de pizza quando o 
preço do hambúrguer cai. 


CONCLUSÃO: COMO OS PREÇOS ALOCAM RECURSOS 


Este capítulo analisou a oferta e a demanda em um único mercado. Embora tenhamos nos concentrado no 
mercado de sorvete, as lições que vimos aqui se aplicam também à maioria dos demais mercados. Sempre 
que você for a uma loja comprar algo, está contribuindo para a demanda desse item. Sempre que procura por 
um emprego, está contribuindo para a oferta de serviços de mão de obra. Como a oferta e a demanda são 
fenômenos econômicos universais, o modelo de oferta e demanda é uma poderosa ferramenta de análise. 
Usaremos esse modelo seguidas vezes nos próximos capítulos. 

Um dos Dez Princípios de Economia que discutimos no Capítulo 1 é o de que os mercados são, em geral, 
uma boa maneira de organizar a atividade econômica. Embora ainda seja muito cedo para julgar se os resul- 
tados dos mercados são bons ou ruins, neste capítulo começamos a ver como os mercados funcionam. Em 
qualquer sistema econômico, os recursos escassos têm de ser alocados entre usos que competem entre si. 
As economias de mercado usam as forças de oferta e demanda para servir a esse fim. A oferta e a demanda, 
juntas, determinam os preços dos diferentes bens e serviços da economia. Os preços, por sua vez, são os 
sinais que orientam a alocação de recursos. 

Vamos considerar, por exemplo, a alocação de terrenos de frente para o mar. Como a quantidade de 
terrenos desse tipo é limitada, nem todos podem usufruir do luxo de viver próximo à praia. Quem obtém 
esse recurso? Quem quiser e puder pagar seu preço. O preço dos terrenos de frente para o mar se ajusta até 
que a quantidade demandada de terrenos seja exatamente igual à quantidade ofertada. Assim, nas econo- 
mias de mercado, os preços são os mecanismos de racionamento dos recursos escassos. 

Da mesma forma, os preços determinam quem produz cada bem e o quanto será produzido. Vamos 
considerar a agricultura, por exemplo. Por precisarmos de alimentos para sobreviver, é crucial que algumas 
pessoas trabalhem em fazendas. O que determina quem é ou não agricultor? Em uma sociedade livre, não 
há um órgão de planejamento do governo tomando essa decisão e garantindo um suprimento adequado de 
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alimentos. Em vez disso, a alocação dos trabalhadores às fazendas se baseia nas decisões a respeito de 
emprego de milhões de trabalhadores. Esse sistema descentralizado funciona bem porque essas decisões 
dependem dos preços. Os preços dos alimentos e os salários dos trabalhadores rurais (o preço de seu tra- 
balho) ajustam-se para garantir que um número suficiente de pessoas decida trabalhar na agricultura. 

Se alguém nunca viu uma economia de mercado em ação, essa ideia pode parecer absurda. As econo- 
mias são grandes grupos de pessoas engajadas em muitas atividades interdependentes. O que impede que 
a tomada descentralizada de decisões se degenere e vire um caos? O que coordena as ações de milhões de 
pessoas, cada uma deles com suas próprias habilidades e seus próprios desejos? O que garante que aquilo 
que precisa ser feito realmente seja feito? A resposta, em uma palavra, é preço. Se as economias de mercado 
são conduzidas por uma mão invisível, como sugeriu Adam Smith, então o sistema de preços é a batuta que 
a mão invisível usa para reger a orquestra econômica. 


RESUMO 


* Os economistas usam o modelo de oferta e demanda 
para analisar mercados competitivos. Em um merca- 
do competitivo, há muitos compradores e vende- 
dores, cada um dos quais com pouca ou nenhuma 
influência sobre o preço de mercado. 
A curva de demanda mostra como a quantidade de- 
mandada de um bem depende do preço. De acordo 
com a lei da demanda, conforme o preço de um bem 
cai, a quantidade demandada aumenta. Assim, a 
curva de demanda se inclina para baixo. 
Além do preço, outros determinantes da quantidade que 
os consumidores desejam comprar são a renda, o preço 
dos bens substitutos e complementares, os gostos, as 
expectativas e o número de compradores. Se qualquer 
um desses fatores muda, a curva de demanda se desloca. 
* A curva de oferta mostra como a quantidade ofertada 
de um bem depende do preço. De acordo com a lei 
da oferta, conforme o preço de um bem aumenta, a 
quantidade ofertada também aumenta. Portanto, 
a curva de oferta se inclina para cima. 
Além do preço, outros determinantes da quantidade 
que os produtores desejarão vender são o preço dos 
insumos, a tecnologia, as expectativas e o número de 
vendedores. Se qualquer um desses fatores mudar, a 
curva de oferta se desloca. 
e À intersecção entre as curvas de oferta e demanda 
determina o equilíbrio do mercado. Ao preço de 
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equilíbrio, a quantidade demandada é igual à quan- 

tidade ofertada. 

O comportamento de compradores e vendedores 

naturalmente conduz os mercados em direção ao 

equilíbrio. Quando o preço de mercado está acima 
do preço de equilíbrio, há um excedente do bem 
que causa uma diminuição no preço de mercado. 

Quando o preço de mercado está abaixo do equilí- 

brio, há uma escassez que causa um aumento no 

preço de mercado. 

Para analisar como qualquer acontecimento afeta 

um mercado, usamos o diagrama de oferta e de- 

manda para examinar como o acontecimento afeta 

o preço e a quantidade de equilíbrio, e fazemos isso 

em três etapas. Primeiro, determinamos se o acon- 

tecimento desloca a curva de oferta ou a curva de 
demanda (ou ambas). Depois, verificamos em que 
direção a curva se desloca. E, por fim, comparamos 

o novo equilíbrio com o equilíbrio inicial. 

* Nas economias de mercado, os preços são os sinais 
que orientam as decisões econômicas e, assim, alo- 
cam os recursos escassos. Para cada bem existente na 
economia, o preço assegura que oferta e demanda se 
equilibrem. O preço de equilíbrio, então, determina a 
quantidade do bem que os compradores decidirão 
consumir e a quantidade do bem que os vendedores 
decidirão produzir. 
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QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. O que é um mercado competitivo? Faça uma descri- 
ção breve de um mercado que não seja competitivo. 

2. O que são a escala de demanda e a curva de de- 
manda e como estão relacionadas? Por que a curva 
de demanda se inclina para baixo? 

3. Uma mudança dos gostos dos consumidores leva a 
um movimento ao longo da curva de demanda ou 
a um deslocamento desta? Uma mudança no preço 
leva a um movimento ao longo da curva de de- 
manda ou a um deslocamento desta? 

4. A renda de Susan aumenta. Consequentemente, 
ela almoça menos vezes na lanchonete da escola. 
Os almoços na lanchonete da escola são bens nor- 
mais ou inferiores? O que acontece com sua 
demanda por almoços na lanchonete como resul- 
tado de seu aumento de renda? 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. Explique cada uma das declarações abaixo usando 
diagramas de oferta e demanda. 

a. “Quando uma frente fria atinge a Flórida, o 
preço do suco de laranja aumenta nos super- 
mercados de todo o território norte-americano.” 

b. “A cada verão, quando começa a esquentar na 
Nova Inglaterra, o preço das diárias dos hotéis 
no Caribe despenca.” 

c. “Quando irrompe uma guerra no Oriente 
Médio, o preço da gasolina aumenta e o preço 
do Cadillac usado diminui.” 

2. Para cada um dos seguintes eventos, descreva o 
que acontece com a oferta, demanda, quantidade 
ofertada e quantidade demandada no mercado 
para carros novos. 

a. O Sindicato de Trabalhadores Automotivos con- 
segue um grande aumento de salários. 

b. Uma nova tecnologia robótica é introduzida 
na fábrica. 

c. O governo subsidia passagens de ônibus, o que 
resulta em uma grande redução no custo da 
passagem. 

d. As rendas reais crescem e os carros novos são 
um bem normal. 


- O que são a escala de oferta e a curva de oferta e 


como se relacionam? Por que a curva de oferta tem 
inclinação para cima? 


. Uma mudança da tecnologia de produção leva a um 


movimento ao longo da curva de oferta ou a um 
deslocamento desta? Uma mudança de preço leva 
a um movimento ao longo da curva de oferta ou a 
um deslocamento desta? 


. Defina o equilíbrio de um mercado. Descreva as 


forças que conduzem o mercado em direção ao 
equilíbrio. 


. Pizza e cerveja são complementares porque sem- 


pre são saboreados juntos. Quando o preço da 
cerveja aumenta, o que acontece com a oferta, a 
demanda, a quantidade ofertada, a quantidade de- 
mandada e o preço no mercado de pizza? 


. Descreva o papel representado pelos preços nas 


economias de mercado. 


. Considere o mercado de minivans. Para cada even- 


to enumerado a seguir, identifique que determi- 

nantes da oferta ou da demanda são afetados. 

Indique também se a demanda ou a oferta aumen- 

ta ou diminui. Faça um diagrama para demonstrar 

o efeito no preço e na quantidade de minivans. 

a. As pessoas decidem ter mais filhos. 

b. Uma greve dos metalúrgicos aumenta o preço 
do aço. 

c. Os engenheiros desenvolvem novos equipamen- 
tos automatizados para a produção de minivans. 

d. Há um aumento no preço de utilitários es- 
portivos. 

e. Uma quebra na bolsa de valores diminui a ri- 
queza das pessoas. 


. Considere os mercados de DVDs, aparelhos de TV 


e ingressos de cinema. 

a. Para cada par, identifique se são complementa- 
res ou substitutos: 
* DVDs e aparelhos de TV 
e DVDs e ingressos de cinema 
* aparelhos de TV e ingressos de cinema 

b. Suponha que um avanço tecnológico reduz o 
custo de produção de um aparelho de TV. Faça 


sa 
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um diagrama para representar o que acontece 
nesse mercado. 

c. Faça dois diagramas para mostrar como as mu- 
danças no mercado de aparelhos de TV afetam os 
mercados de DVDs e de ingressos de cinema. 

Durante os últimos 30 anos, os avanços tecnológi- 

cos vêm reduzindo o custo dos chips de computa- 

dor. Como isso pode ter afetado o mercado de 
computadores? O mercado de softwares? O mer- 
cado de máquinas de escrever? 

Empregando os diagramas de oferta e demanda, 

mostre o efeito dos seguintes eventos no mercado 

de camisetas. 

a. Um furacão na Carolina do Sul danifica a pro- 
dução de algodão. 

b. O preço dos casacos de couro cai. 

c. Todas as faculdades exigem que os alunos usem 
roupa adequada nos exercícios físicos matutinos. 

d. São inventadas novas máquinas de tecelagem. 

Uma pesquisa mostra o aumento do uso de drogas 

pelos jovens. No debate que se segue, são propos- 

tas duas hipóteses: 

* Os esforços policiais reduzidos aumentaram a 
disponibilidade de drogas nas ruas. 

e Os cortes nos investimentos da educação dimi- 
nuíram a conscientização dos perigos das drogas. 

a. Empregue os diagramas de oferta e demanda 

para demonstrar como cada uma dessas hipóte- 
ses provocaria o aumento no consumo de drogas. 

. De que maneira a informação sobre o que acon- 

teceu ao preço das drogas nos ajuda a fazer uma 
distinção entre essas explicações? 

O que acontecerá no mercado de computadores pes- 

soais se o preço dos chips de computador cair e o preço 

do software de varejo (nas revendas) aumentar? 


. Além de ser um condimento, o ketchup é um com- 


plemento dos cachorros-quentes. Se o preço do 
cachorro-quente subir, o que acontecerá com o 
mercado de ketchup? E com o mercado de tomate? 
E com o mercado de suco de tomate? E com o 
mercado de suco de laranja? 

O mercado de pizza tem as seguintes escalas de 
oferta e demanda: 





Preço Quantidade demandada Quantidade ofertada 
$4 135 pizzas 26 pizzas 

5 104 53 

6 8 8 

7 68 98 

8 53 no 

9 39 121 


Hz 


12. 


13. 


a. Represente graficamente as curvas de oferta e 
de demanda. Quais são o preço e a quantidade 
de equilíbrio nesse mercado? 

. Se o preço de mercado estivesse acima do preço 
de equilíbrio, o que conduziria o mercado em 
direção ao equilíbrio? 

c. Se o preço de mercado estivesse abaixo do preço 
de equilíbrio, o que conduziria o mercado em 
direção ao equilíbrio? 

Considere os seguintes eventos: os cientistas reve- 
lam que o consumo de laranja reduz o risco de 
diabetes e, ao mesmo tempo, os fazendeiros utili- 
zam um novo fertilizante que torna as laranjeiras 
mais produtivas. Ilustre e explique o efeito dessas 
mudanças sobre o preço de equilíbrio e a quanti- 
dade de laranjas. 

Como pão e requeijão são frequentemente consu- 

midos juntos, são bens complementares. 

a. Observamos que o preço de equilíbrio do re- 
queijão e a quantidade de equilíbrio do pão 
aumentaram. O que poderia ser responsável por 
esse padrão — uma queda do preço da farinha ou 
do leite? Ilustre e explique sua resposta. 

. Suponhamos que, em vez disso, o preço de equi- 
líbrio do requeijão tenha aumentado, mas a 
quantidade de equilíbrio do pão tenha caído. O 
que poderia ser responsável por isso - um 
aumento no preço da farinha ou do leite? Ilustre 
e explique sua resposta. 

Suponhamos que o preço dos ingressos para os 

jogos de futebol em sua faculdade sejam deter- 

minados pelas forças de mercado. No momento, 
as escalas de oferta e demanda de ingressos são as 
seguintes: 





Preço Quantidade demandada Quantidade ofertada 
$4 10.000 ingressos 8000 ingressos 
8 8.000 8.000 
12 6.000 8.000 
16 4.000 8.000 
20 2.000 8.000 


a. Represente graficamente as curvas de oferta e 
de demanda. O que há de incomum nessa curva 
de oferta? Por que isso pode ser verdade? 

. Quais são o preço de equilíbrio e a quantidade 
de equilíbrio dos ingressos? 

c. Sua faculdade pretende aumentar o número de 

vagas em 5 mil alunos no próximo ano. A escala 
de demanda desses alunos adicionais será: 
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de demanda da faculdade. Quais serão o novo 





Preço Quantidade demandada 
- preço e a nova quantidade de equilíbrio? 
s4 E uid 14. Pesquisas de mercado revelaram as seguintes 
8 3.000 informações sobre o mercado de barras de choco- 
12 2.000 late: a escala de demanda pode ser representada 
16 1000 pela equação Q? = 1.600 — 300P, onde QP é a 
quantidade demandada, e P, o preço. A escala de 
20 0 oferta pode ser representada pela equação 
O = 1.400 + 700P, onde Qº é a quantidade ofer- 
Some a escala de demanda original com a tada. Calcule o preço e a quantidade de equilíbrio 


dos novos alunos para chegar à nova escala no mercado de barras de chocolate. 
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Elasticidade e sua aplicação 


Imagine que um determinado evento provoque o aumento do preço da gasolina nos Estados Unidos. Pode 
ser uma guerra no Oriente Médio que interrompe o fornecimento mundial de petróleo, uma expansão da 
economia chinesa que provoque o aumento da demanda mundial de petróleo ou um novo imposto sobre a 
gasolina aprovado pelo Congresso. Como os consumidores reagiriam a esse aumento? 

De maneira geral, é fácil responder a essa questão: os consumidores comprariam menos. Trata-se da lei 
da demanda que aprendemos no capítulo anterior. Mas talvez você queira uma resposta exata. Em quanto 
o consumo da gasolina seria reduzido? Essa pergunta pode ser respondida por meio de um conceito cha- 
mado elasticidade, que será desenvolvido neste capítulo. 

A elasticidade é uma medida do tamanho da resposta dos compradores e vendedores às mudanças das 
condições do mercado. Ao estudarmos como um acontecimento ou política pública qualquer afeta um mer- 
cado, podemos discutir não apenas a direção dos efeitos, mas também a sua magnitude. A elasticidade é útil 
de várias maneiras, como veremos até o final deste capítulo. 
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Antes de prosseguir, entretanto, você deve estar curioso para saber a resposta da pergunta sobre a gasolina. 
Muitos estudos examinaram o comportamento dos consumidores com relação aos aumentos de preço da gaso- 
lina e descobriram que a resposta sobre a quantidade demandada é mais facilmente verificada no longo prazo 
que no curto prazo. Um aumento de 10% no preço da gasolina reduz o consumo em aproximadamente 2,5%, 
após um ano, e cerca de 6%, após cinco anos. Praticamente, metade da redução na quantidade demandada no 
longo prazo resulta do fato de as pessoas usarem menos os automóveis, e metade porque trocam o veículo por 
outro que não gaste tanto combustível. Ambas as respostas se refletem na curva de demanda e sua elasticidade. 


A ELASTICIDADE DA DEMANDA 


Quando introduzimos a demanda no Capítulo 4, observamos que os consumidores geralmente compram 
mais de um bem quando o preço deste está mais baixo, quando a renda deles é maior, quando os preços dos 
bens substitutos do bem estão elevados ou quando os preços dos bens complementares estão baixos. Nossa 
abordagem sobre a demanda foi qualitativa, não quantitativa. Ou seja, apontamos a direção em que a quan- 
tidade demandada se move, mas não a dimensão do movimento. Para medirem o quanto os consumidores 
reagem a mudanças dessas variáveis, os economistas usam o conceito de elasticidade. 


À elasticidade-preço da demanda e seus determinantes 


A lei da demanda afirma que uma queda no preço de um bem aumenta a quantidade 


ic demandada dele. A elasticidade-preço da demanda mede o quanto a quanti- 
uma à : aa. dade demandada reage a uma mudança no preço. A demanda por um bem é chamada 
ni elástica se a quantidade demandada responde substancialmente a mudanças no preço. 
E lada ou dá Diz-se que a demanda por um bem é inelástica se a quantidade demandada responde 
quantidadeofertadaa | pouco à mudanças no preço. 

umavariação em um A elasticidade-preço da demanda de qualquer bem mede o quanto os consumidores 


deseus determinantes estão dispostos a deixar de adquirir do bem à medida que seu preço aumenta. Em fun- 


ção de a curva de demanda refletir as várias forças econômicas, sociais e psicológicas que 
moldam as preferências do consumidor, não há uma regra simples e universal para o 


elasticidade-preço da que determina a elasticidade da curva de demanda. Com base na experiência, entretan- 


demanda to, podemos apresentar algumas regras básicas sobre o que influencia a elasticidade- 

uma medida do -preço da demanda. 

quanto a quantidade 

demandada de um Disponibilidade de substitutos próximos Bens com substitutos próximos tendem a 

bem Fendeaima ter demanda mais elástica porque é mais fácil para os consumidores trocá-los por outros. 

mudança no preço do a ' s É qui E 

Es ao Por exemplo, manteiga e margarina são facilmente substituíveis uma pela outra. Um 
m em questão, ' 

E Peas 4 pequeno aumento no preço da manteiga, supondo que o preço da margarina se mante- 

o poemas nha constante, fará que a quantidade vendida de manteiga tenha uma grande diminui- 

quantidade ção. No entanto, como os ovos não têm substitutos próximos, a demanda por ovos é 

demandada dividida menos elástica que a demanda por manteiga. 

pela variação 

percentual do preço Bens necessários versus bens supérfluos Os bens necessários tendem a ter deman- 


da inelástica, enquanto a demanda por bens de luxo (ou supérfluos) tende a ser elástica. 
Quando o preço de uma consulta médica aumenta, as pessoas não alteram drasticamente o número de 
vezes que vão ao médico, embora possam ir com menos frequência. Entretanto, quando o preço dos velei- 
ros aumenta, a quantidade demandada de veleiros cai substancialmente. Isso ocorre porque as pessoas 
tendem a encarar as consultas médicas como uma necessidade e os veleiros como um luxo. O critério para 
classificar um bem como necessário ou supérfluo depende não só de suas propriedades intrínsecas, mas 
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também das preferências do comprador. Para um velejador ávido que não esteja muito preocupado com a 
própria saúde, os veleiros podem ser uma necessidade com demanda inelástica, e as consultas médicas, 
algo supérfluo com demanda elástica. 


Definição do mercado A elasticidade da demanda em qualquer mercado depende de como traçamos os 
seus limites. Mercados definidos de forma restrita tendem a ter demanda mais elástica do que mercados 
definidos de forma ampla, uma vez que é mais fácil encontrar substitutos para bens definidos de maneira 
restrita. Por exemplo, os alimentos, uma categoria ampla, têm demanda bastante inelástica, porque não há 
bons substitutos para eles. O sorvete, uma categoria restrita, tem demanda mais elástica, porque é fácil 
substituí-lo por outras sobremesas. Sorvete de baunilha, uma categoria muito mais restrita, tem demanda 
muito elástica, porque os outros sabores de sorvete são substitutos quase perfeitos para ele. 


Horizonte de tempo Os bens tendem a apresentar demanda mais elástica em horizontes de tempo mais 
longos. Quando o preço da gasolina sobe, a quantidade demandada desse combustível cai pouco nos pri- 
meiros meses. Com o passar do tempo, contudo, as pessoas compram carros que consomem menos gaso- 
lina, passam a usar o transporte público e se mudam para mais perto do lugar onde trabalham. Em alguns 
anos, a quantidade demandada de gasolina cai substancialmente. 


Cálculo da elasticidade-preço da demanda 


Agora que abordamos a elasticidade-preço da demanda em termos gerais, vamos examinar com maior 
atenção como ela é calculada. Os economistas calculam a elasticidade-preço da demanda como a variação 
percentual da quantidade demandada dividida pela variação percentual do preço. Ou seja: 


Variação percentual na quantidade demandada 
Variação percentual do preço 





Elasticidade-preço da demanda = 


Por exemplo, suponhamos que um aumento de 10% no preço do sorvete de casquinha cause uma queda 
de 20% na quantidade de sorvetes que você compra. Sua elasticidade da demanda será calculada como 


20% 
10% 





Elasticidade-preço da demanda = 


Neste exemplo, a elasticidade é 2, indicando que a variação da quantidade demandada é duas vezes maior 
do que a variação do preço. 

Como a quantidade demandada de um bem está negativamente relacionada com seu preço, a variação 
percentual da quantidade demandada sempre terá sinal oposto ao da variação percentual do preço. Nesse 
exemplo, a variação percentual do preço é de 10% positivos (refletindo um aumento) e a variação percentual 
da quantidade demandada é de 20% negativos (refletindo uma diminuição). Por esta razão, as elastici- 
dades-preço da demanda são algumas vezes representadas por números negativos. Neste livro, seguiremos 
a prática comum de deixar de lado o sinal de menos e apresentar todas as elasticidades-preço da demanda 
como números positivos (os matemáticos chamam isso valor absoluto). Com essa convenção, uma elastici- 
dade-preço maior implica em uma grande resposta da quantidade demandada a alterações no preço. 


O método do ponto médio: uma maneira melhor de calcular variações percentuais e elasticidades 


Se você tenta calcular a elasticidade-preço da demanda entre dois pontos em uma curva de demanda, logo 
perceberá um problema desagradável: a elasticidade do ponto A para o ponto B parece diferente da elasti- 
cidade do ponto B para o ponto A. Consideremos, por exemplo, os seguintes números: 
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Ponto A: Preço =$4 Quantidade = 120 
Ponto B: Preço = $ 6 Quantidade = 80 


Indo do ponto A para o ponto B, o preço sobe 50% e a quantidade demandada cai 33%, indicando que a 
elasticidade-preço da demanda é de 33/50 ou (0,66. Contrariamente, indo do ponto B para o ponto A, o preço 
cai 33% e a quantidade aumenta 50%, indicando que a elasticidade-preço da demanda é de 50/33 ou 1,5. 
Essa diferença surge porque as variações percentuais são calculadas a partir de uma base diferente 

Uma maneira de evitar esse problema é usar o método do ponto médio para calcular a elasticidade. A forma 
padrão de calcular uma variação percentual é dividir a variação pelo nível inicial. O método do ponto médio, 
por sua vez, calcula a variação percentual dividindo a variação pelo ponto médio (ou média) dos níveis ini- 
cial e final. Por exemplo, $ 5 é o ponto médio entre $ 4 e $ 6. Assim, de acordo com o método do ponto 
médio, uma variação de $ 4 para $ 6 é considerada um aumento de 40% porque (6 — 4) / 5 x 100 = 40. 
Similarmente, uma variação de $ 6 para $ 4 é considerada uma queda de 40%. 

Como o método do ponto médio chega sempre ao mesmo resultado, independentemente da direção da 
mudança, é muito usado para calcular a elasticidade-preço da demanda entre dois pontos. Em nosso exem- 
plo, o ponto médio entre os pontos A e B é: 


Ponto médio: Preço = 85 Quantidade = 100 


Segundo o método do ponto médio, ao se passar do ponto A para o ponto B, o preço aumenta 40% e a 
quantidade cai 40%. Da mesma forma, ao se passar do ponto B para o ponto A, o preço cai 40% e a quan- 
tidade aumenta 40%. Em ambas as direções, a elasticidade-preço da demanda é 1. 

A fórmula a seguir expressa o método do ponto médio para calcular a elasticidade-preço da demanda 
entre dois pontos, denotados por (Q),, P,) e (Q,, P)): 


(Q, p= Q) / Q, + Q) / 2] 
(P,-P)/I(P,+P)/2] 





Elasticidade-preço da demanda = 


O numerador é a variação percentual da quantidade calculada pelo método do ponto médio e o denomina- 
dor, a variação percentual do preço calculada pelo método do ponto médio. Use essa fórmula sempre que 
precisar calcular elasticidades. 

Neste livro, contudo, raramente faremos tais cálculos. Para a maior parte de nossos propósitos, o que a 
elasticidade representa — a resposta da quantidade demandada às mudanças de preço — é muito mais impor- 
tante do que a forma como é calculada. 


A variedade das curvas de demanda 


Os economistas classificam as curvas de demanda de acordo com sua elasticidade. A demanda é considerada 
elástica quando a elasticidade é maior que 1, o que significa que a quantidade varia proporcionalmente mais 
do que o preço. A demanda é considerada inelástica quando a elasticidade é menor que 1, o que significa que 
a quantidade varia proporcionalmente menos do que o preço. Se a elasticidade é igual a 1, a variação da quan- 
tidade é proporcionalmente igual à variação do preço, diz-se que a demanda possui elasticidade unitária. 

Como a elasticidade-preço da demanda mede o quanto a quantidade demandada responde a mudanças 
no preço, está estreitamente relacionada com a inclinação da curva de demanda. A seguinte regra básica é 
uma orientação útil: quanto mais horizontal for uma curva de demanda que passa por determinado ponto, 
maior será a elasticidade-preço da demanda. Quanto mais vertical for uma curva de demanda que passa por 
determinado ponto, menor será a elasticidade-preço da demanda. 
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A Figura 1 mostra cinco casos. No caso extremo da elasticidade zero mostrado no painel (a), a demanda 
é perfeitamente inelástica, e a curva de demanda, vertical. Nesse caso, a quantidade demandada se mantém a 
mesma qualquer que seja o preço. À medida que aumenta a elasticidade, a curva de demanda se torna cada 
vez mais horizontal, como mostram os painéis (b), (c) e (d). No extremo oposto, mostrado no painel (e), a 





A elasticidade-preço da demanda 


A elasticidade-preço da demanda determina se a curva de demanda é inclinada ou não. Observe que todas as variações percentuais 
são calculadas pelo método do ponto médio. 


(a) Demanda perfeitamente inelástica: elasticidade igual a O (b) Demanda inelástica: elasticidade inferior a 1 


Preço Preço 
Demanda 
















































1. Um. 1. Um Demanda 
aumento aumento 
no preço... de 22% 
no preço... | 
0 190 Quantidade jo) 90 100 Quantidade 
2. ... deixa a quantidade demandada inalterada. 2. ... causa uma queda de 11% na quantidade demandada. 
(c) Demanda com elasticidade unitária: elasticidade igual a 1 
Preço 
$5 fem 
t 
Z raren 

1. Um Demanda 

aumento i 

de 22% | 

no preço... : 

Pod 
(o) 80100 Quantidade 
2. ... causa uma queda de 22% na quantidade demandada. 
(d) Demanda elástica: elasticidade maior que 1 (e) Demanda perfeitamente elástica: elasticidade infinita 
Preço Preço 
—— 1, A qualquer preço acima 
de $4, a quantidade 
$ j demandada é zero. 
o Demanda $4 , Demanda 
1. Um 
aum: 2. A exatamente 
ento ; ã 
de 22% $ 4, os consumidores 
ho prego comprarão qualquer 
E. E quantidade. 
0 50 100 Quantidade (o) Quantidade 


= Sa 3. A um preço inferior a $ 4, 
2. ... causa uma queda de 67% na quantidade demandada. 4 uamdade emandada infinita: 
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Tratamos do que a elasticidade significa, do que a determina e de 
como ela é calculada. Além dessas ideias gerais, você pode avaliar 
um número específico. Quanto, precisamente, o preço de um bem 
em particular influencia a quantidade demandada? 

Para responder a essa questão, os economistas coletam dados 
dos resultados de mercado e aplicam técnicas estatísticas para esti- 
mar a elasticidade-preço da demanda. Eis algumas elasticidades- 
-preço, obtidas de diversos estudos, para uma variedade de bens: 
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Éclivertido pensar nesses números e eles podem ser úteis quan- 
do se comparam mercados. 

Entretanto, não devemos levar essas estimativas ao pé da letra. 
Uma razão é que as técnicas estatísticas usadas para obtê-las re- 
querem algumas suposições sobre a realidade, e essas suposições 
podem não ser verdadeiras na prática. (Os detalhes dessas técnicas 
estão além do escopo deste livro, mas você os terá se fizer um curso 
de econometria) Outra razão é que a elasticidade-preço da deman- 


da não precisa ser a mesma em todos os pontos de uma curva 


Ovos 01 de demanda, como veremos brevemente no caso de uma curva de 
Assistência médica 02 demanda linear. Por ambas as razões, você não deve se surpreender 
Arroz 05 se estudos diferentes apontarem elasticidades-preço da demanda 
Habitação 07 diferentes para o mesmo bem. 

Carne de vaca 16 

Refeições (restaurante) 23 

Mountain Dew! 44 


* "Mountain Dew! literalmente, orvalho da montanha! é um refrigerante fabricado pela Pepsi nos Estados Unidos, encontrado em vários sabores, 
entre eles laranja, limão, framboesa. (NE) 


demanda é perfeitamente elástica. Isso ocorre à medida que a elasticidade-preço da demanda se aproxima do 
infinito e a curva de demanda se torna horizontal, refletindo o fato de que mudanças muito pequenas do 
preço levam a grandes variações na quantidade demandada. 

Por fim, se você se confunde com os termos elástico e inelástico, aí vai um truque: as curvas inelásticas, como 
a do painel (a), parecem-se com a letra I. Isso não é muito profundo, mas pode ajudar na sua próxima prova. 


Receita total e elasticidade-preço da demanda 


receita total 

a quantia paga pelos 
compradores e 
recebida pelos 
vendedores de um 
bem, calculada como o 
preço do bem 
multiplicado pela 
quantidade vendida 


Ao estudarmos mudanças da oferta ou da demanda em um mercado, uma variável que 
frequentemente desejamos estudar é a receita total, a quantia paga pelos compradores 
e recebida pelos vendedores de um bem. Em qualquer mercado, a receita total é Px Q 
— o preço do bem multiplicado pela quantidade vendida dele. Podemos representar a 
receita total graficamente como na Figura 2. A altura do retângulo abaixo da curva de 
demanda é P e a largura é Q. A área do retângulo, P x QQ, é igual à receita total do mer- 
cado. Na Figura 2, em que P=$ 4e Q = 100, a receita total é $ 4 x 100, ou $ 400. 
Como a receita total varia à medida que nos movemos ao longo da curva de deman- 
da? A resposta depende da elasticidade-preço da demanda. Se a demanda for inelástica, 
como no painel (a) da Figura 3, um aumento no preço causará um aumento na receita 
total. Aqui, um aumento no preço de $ 4 para $ 5 provoca uma diminuição na quanti- 
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mo E 
Receita total 


A quantia total paga pelos 
compradores e recebida pelos 
vendedores é igual à área do 
retângulo abaixo da curva de 
demanda, P x Q. Aqui, ao 
preço de $ 4, a quantidade 
demandada é 100 e a receita 
total é $ 400. 


Demanda 





Quantidade 











dade demandada somente de 100 para 90, de modo que a receita total aumenta de $ 400 para $ 450. 
Ou seja, um aumento no preço aumenta P x Q porque a diminuição em Q é proporcionalmente menor que 
o aumento em P. Em outras palavras, a receita extra pela venda das unidades a um preço mais alto (repre- 
sentada pela área A na figura) mais do que compensa a queda na renda pela venda de menos unidades 
(representada pela área B). 





Como a receita total se altera quando o preço muda 


O impacto de uma mudança de preço sobre a receita total (o produto do preço e da quantidade) depende da elasticidade da demanda, 
No painel (a), a curva de demanda é inelástica. Neste caso, um aumento de preço provoca uma diminuição da quantidade demandada 
proporcionalmente menor, então a receita total aumenta. Aqui, um aumento de preço de $ 4 para $ 5 faz com que a quantidade 
demandada caia de 100 para 90. A receita total sobe de $ 400 para $ 450. No painel (b), a curva de demanda é elástica. Neste caso, um 
aumento de preço provoca uma diminuição da quantidade demandada proporcionalmente maior, então a receita total diminui. Aqui, 
um aumento no preço de $ 4 para $ 5 faz a quantidade demandada cair de 100 para 70. A receita total diminui de $ 400 para $ 350. 


(a) O caso da demanda inelástica (b) O caso da demanda elástica 
Preço 


$5 


34 pós 
Demanda 





Demanda 





<a 
dada 





as 
SRS 


XAXAAAA 


IX 

PS 

BSS 
SS 
o 


060% 
XX 
SS55252505080880 


AA 


b 
A 


Quantidade 
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Obtemos o resultado oposto se a demanda é elástica: um aumento no preço causa uma redução na 
receita total. No painel (b) da Figura 3, por exemplo, quando o preço sobe de $ 4 para $ 5, a quantidade 
demandada diminui de 100 para 70 e, com isso, a receita total diminui de $ 400 para $ 350. Como a deman- 
da é elástica, a redução da quantidade demandada é tão grande que mais do que compensa o aumento do 
preço. Ou seja, um aumento no preço reduz P x Q porque a diminuição em Q é proporcionalmente maior 
do que o aumento em P. Nesse caso, a receita extra pela venda das unidades a um preço mais alto (área A) 
é menor do que a queda na receita pela venda de menos unidades (área B). 

Os exemplos da figura ilustram algumas regras gerais: 


* Quando a demanda é inelástica (elasticidade-preço da demanda menor que 1), o preço e a receita 
total movem-se na mesma direção. 

* Quando a demanda é elástica (elasticidade-preço da demanda maior que 1), o preço e a receita total 
movem-se em direções opostas. 

* Se a demanda tem elasticidade unitária (elasticidade-preço da demanda igual a 1), a receita total 
permanece constante quando o preço varia. 


Elasticidade e receita total ao longo de uma curva de demanda linear 


Vamos examinar como a elasticidade varia ao longo de uma curva de demandas como mostra a Figura 4. 
Sabemos que uma curva de demanda linear tem inclinação constante. Lembre-se de que a inclinação é 
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A inclinação de uma curva de demanda linear é constante, mas sua 6) iaseece 
elasticidade não. A lista que consta na tabela de demanda foi usada 


para calcular a elasticidade-preço da demanda pelo método do ponto 5 = 
médio. Nos pontos em que o preço é baixo e a quantidade é elevada, ae A elasticidade é 
a curva de demanda é inelástica. Nos pontos em que o preço é alto e menor que 1. 

a quantidade é baixa, a curva de demanda é elástica. 3 | 
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definida como “o aumento dividido pela distância”, que, no caso, é a razão entre a variação de preço 
(“aumento”) e a variação da quantidade (“distância”). A inclinação dessa curva de demanda específica é 
constante porque cada aumento de $ 1 no preço faz a quantidade demandada se reduzir nas mesmas 
duas unidades. 

Embora a inclinação de uma curva de demanda linear seja constante, a elasticidade não é. Isso ocorre 
porque a inclinação é a razão entre as variações das duas variáveis, ao passo que a elasticidade é a razão das 
variações percentuais nas duas variáveis. Podemos ver isso na tabela da Figura 4, que mostra a escala de 
demanda da curva de demanda linear do diagrama. A tabela usa o método do ponto médio para calcular a 
elasticidade-preço da demanda. Nos pontos com preço baixo e quantidade elevada, a curva de demanda é 
inelástica. Nos pontos com preço alto e quantidade baixa, a curva de demanda é elástica. 

Essa tabela também apresenta a receita total em cada ponto da curva de demanda. Esses números ilus- 
tram a relação entre a receita total e a elasticidade. Quando o preço é $ 1, por exemplo, a demanda é ine- 
lástica, e um aumento no preço para $ 2 eleva a receita total. Quando o preço é $ 5, a demanda é elástica, e 
um aumento no preço para $ 6 reduz a receita total. Entre $ 3 e $ 4, a demanda tem elasticidade unitária e 
a receita total é igual para os dois preços. 

A curva de demanda linear ilustra o fato de a elasticidade-preço da demanda não ser necessariamente a 
mesma em todos os pontos da curva da demanda. Uma elasticidade constante é possível, porém nem sem- 
pre é o caso. 


Outras elasticidades da demanda elasticidade-renda 
da demanda 

Além da elasticidade-preço da demanda, os economistas usam outras elasticidades para uma medida do 

descrever o comportamento dos compradores em um mercado. quanto a quantidade 
demandada de um 


A elasticidade-renda da demanda A elasticidade-renda da demanda mede o quanto pm paia uia 
a quantidade demandada varia conforme a renda do consumidor varia. Ela é calculada Variação na renda dos 





como a variação percentual da quantidade demandada dividida pela variação percen- consumidores, 
tual da renda. Ou seja: calculada (colina 
variação percentual 
a” É da quantidade 
Plstiadada-senas di dempádi o Variação pn” na quantidade demandada andado dividida 
Variação percentual da renda pela variação 


percentual da renda 
Como vimos no Capítulo 4, a maioria dos bens é normal: uma renda mais elevada 
aumenta a quantidade demandada. Como a quantidade demandada e a renda mo- 
vem-se na mesma direção, os bens normais têm elasticidade-renda positiva. Alguns elasticidada-preço 
bens, como transporte coletivo, são inferiores: rendas mais elevadas diminuem a quanti- cruzada da demanda 
dade demandada deles. Como a quantidade demandada e a renda se movem em dire- ymamedida do 
ções opostas, os bens inferiores têm elasticidade-renda negativa. quanto a quantidade 
Mesmo entre os bens normais, as elasticidades-renda variam substancialmente de demandada de um 
magnitude. Os bens necessários, como alimentos e vestuário, tendem a apresentar baixa bem responde a uma 
elasticidade-renda porque os consumidores sempre decidem comprar alguma quantida- variação no preço de 
de deles mesmo quando a renda é baixa. Os bens supérfluos, como caviar e diamantes, outro, calculada como 
tendem a apresentar elevada elasticidade-renda porque os consumidores sabem que  avariação percentual 


podem passar sem eles se sua renda for baixa demais. da quantidade 
demandada do 


A elasticidade-preço cruzada da demanda A elasticidade-preço cruzada da demanda Primeiro bem dividida 


mede o quanto a quantidade demandada de um bem responde às mudanças no preço pelasvanação 
de um outro bem. É calculada como a variação percentual da quantidade demandada praça Copiado 
segundo bem 


do bem 1 dividida pela variação percentual do preço do bem 2, ou seja: 
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Variação percentual na quantidade demandada do bem 1 





Elasticidade- da da di da = 
DD SG AR Ed Variação percentual do preço do bem 2 


O fato de a elasticidade-preço cruzada ser um número positivo ou negativo depende de os dois bens em 
questão serem substitutos ou complementares. Como vimos no Capítulo 4, os bens substitutos são aqueles 
tipicamente usados um no lugar do outro, como hambúrgueres e cachorros-quentes. Um aumento no preço 
do cachorro-quente induz as pessoas a consumir hambúrgueres. Como o preço dos cachorros-quentes e a 
quantidade demandada de hambúrgueres movem-se na mesma direção, a elasticidade-preço cruzada é 
positiva. Por sua vez, os bens complementares são aqueles tipicamente usados em conjunto, como compu- 
tadores e software. Nesse caso, a elasticidade-preço cruzada é negativa, indicando que um aumento no 
preço dos computadores reduz a quantidade demandada de software. 


TESTE RÁPIDO Defina a elasticidade-preço da demanda * Explique a relação entre a receita total e a elastici- 
dade-preço da demanda. 


A ELASTICIDADE DA OFERTA 


Quando introduzimos a oferta no Capítulo 4, observamos que os produtores de um bem oferecem para venda 
mais desse bem quando seu preço aumenta, quando o preço dos insumos utilizados diminui ou quando ocor- 
re um avanço tecnológico. Para passarmos das afirmações de natureza qualitativa para afirmações de natureza 
quantitativa sobre a quantidade ofertada, usaremos mais uma vez o conceito de elasticidade. 


A elasticidade-preço da oferta e seus determinantes 


A lei da oferta afirma que, quanto mais elevados os preços, maior será a quantidade 


nim gia ofertada. A elasticidade-preço da oferta mede o quanto a quantidade ofertada res- 
pás dado ponde a mudanças no preço. A oferta de um bem é chamada elástica se a quantidade 
urina ofertada responde substancialmente a mudanças no preço. A oferta é chamada inelástica 
cfértadade um bem se a quantidade ofertada responde pouco a mudanças no preço. 

responde a uma A elasticidade-preço da oferta depende da flexibilidade que os vendedores têm para 
variação do seu preço, mudar a quantidade do bem que produzem. Por exemplo, os terrenos de frente para o 
calculada como à mar têm oferta inelástica porque é quase impossível aumentar a oferta desse bem. 
variação percentualda | Entretanto, os bens manufaturados, como livros, carros e televisores, têm oferta elástica 
quantidade ofertada porque as empresas que os produzem podem fazer funcionar suas fábricas por mais 
dividida pela variação tempo em resposta a preços mais altos. 

percentual do preço Na maioria dos mercados, um determinante-chave da elasticidade-preço da oferta é o 


período que está sendo considerado. A oferta é, geralmente, mais elástica no longo prazo do 
que no curto prazo. Em curtos períodos, as empresas não podem mudar facilmente o tamanho de suas fábricas 
para produzir uma quantidade maior ou menor de um bem. Assim, no curto prazo, a quantidade ofertada não 
responde muito ao preço. No entanto, em períodos mais longos, as empresas podem construir novas fábricas 
ou fechar as antigas. Além disso, novas empresas podem entrar nos mercados e empresas antigas podem 
fechar. Assim, no longo prazo, a quantidade ofertada pode reagir de maneira substancial a mudanças no preço. 


Cálculo da elasticidade-preço da oferta 


Agora que temos uma ideia geral do que é a elasticidade-preço da oferta, vamos ser mais precisos. Os eco- 
nomistas calculam a elasticidade-preço da oferta como a variação percentual da quantidade ofertada divi- 
dida pela variação percentual do preço. Ou seja: 
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Variação percentual da quantidade ofertada 





Elasticidade-: da oferta = 
A DE Variação percentual do preço 


Vamos supor, por exemplo, que um aumento no preço do leite de $ 2,85 para $ 3,15 por litro aumente a 
quantidade que os fazendeiros produzem de 9 mil para 11 mil litros por mês. Usando o método do ponto 
médio, calculamos a variação percentual do preço como: 

Variação percentual do preço = (3,15 — 2,85)/3,00 x 100 = 10% 
Da mesma forma, calculamos a variação percentual da quantidade ofertada como: 


Variação percentual da quantidade ofertada = (11.000 — 9.000)/10.000 x 100 = 20% 


Nesse caso, a elasticidade-preço da oferta é: 


20% 
10% 





Elasticidade-preço da demanda = =20 


Neste exemplo, uma elasticidade de 2 indica que a quantidade ofertada varia proporcionalmente duas 
vezes mais que o preço. 


A variedade das curvas de oferta 


Como a elasticidade-preço da oferta mede a resposta da quantidade ofertada ao preço, isso se reflete na 
aparência da curva de oferta. A Figura 5 mostra cinco casos. No caso extremo de elasticidade zero, como 
mostra o painel (a), a oferta é perfeitamente inelástica, e a curva de oferta, vertical. Nesse caso, a quantidade 
ofertada é a mesma, qualquer que seja o preço. À medida que a elasticidade aumenta, a curva de oferta 
torna-se mais horizontal, indicando que a quantidade ofertada responde mais a variações de preço. No 
extremo oposto, mostrado no painel (e), a oferta é perfeitamente elástica. Isso se dá quando a elasticidade- 
-preço da oferta se aproxima do infinito e a curva de oferta se torna horizontal, indicando que variações 
muito pequenas no preço levam a variações muito grandes da quantidade ofertada. 

Em alguns mercados, a elasticidade da oferta não é constante, variando ao longo da curva de oferta. 
A Figura 6 mostra um caso típico de uma indústria em que as empresas dispõem de fábricas com capaci- 
dade de produção limitada. Para baixos níveis de quantidade ofertada, a elasticidade da oferta é alta, 
indicando que as empresas respondem substancialmente a variações de preço. Nessa região, as empresas 
têm capacidade de produção que não está sendo utilizada (capacidade ociosa), como instalações e equi- 
pamentos que passam a maior parte do dia parados. Pequenos aumentos do preço farão que seja lucrati- 
vo para essas empresas começar a utilizar essa capacidade ociosa. À medida que a quantidade ofertada 
aumenta, as empresas se aproximam do pleno uso de sua capacidade. Uma vez que toda a capacidade 
esteja sendo utilizada, aumentar a produção requer a construção de novas fábricas. Para induzir as empre- 
sas a incorrer nessas despesas extras, o preço precisa aumentar substancialmente, de modo que a oferta 
se torna menos elástica. 

A Figura 6 apresenta um exemplo numérico desse fenômeno. Quando o preço se eleva de $ 3 para $ 4 
(um aumento de 29%, de acordo com o método do ponto médio), a quantidade ofertada sobe de 100 para 
200 (um aumento de 67%). Como a quantidade ofertada tem uma variação proporcionalmente maior que a 
variação do preço, a curva de oferta tem elasticidade superior a 1. No entanto, quando o preço sobe de $ 12 
para $ 15 (um aumento de 22%), a quantidade ofertada sobe de 500 para 525 (um aumento de 5%). Nesse 
caso, a quantidade ofertada tem uma variação proporcionalmente menor que a variação do preço, de modo 
que a elasticidade é inferior a 1. 
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A elasticidade-preço da oferta 


A elasticidade-preço da oferta determina se a curva de oferta tem inclinação acentuada ou não. Observe que todas as variações 
percentuais são calculadas pelo método do ponto médio. 


(a) Oferta perfeitamente inelástica: elasticidade igual a O (b) Oferta inelástica: elasticidade menor que 1 
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(c) Oferta com elasticidade unitária: elasticidade igual a 1 
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(d) Oferta elástica: elasticidade maior que 1 (e) Oferta perfeitamente elástica: elasticidade infinita 
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A elasticidade é pequena / Como a elasticidade-preço da oferta pode variar 






EmenSusCADo Uma vez que as empresas frequentemente têm uma 


capacidade máxima de produção, a elasticidade da oferta 
pode ser muito elevada quando a quantidade ofertada 
é pequena e muito baixa quando a quantidade ofer- 
tada é grande. Aqui, um aumento no preço de $3 a $ 4 
aumenta a quantidade ofertada de 100 para 200. Como 
o aumento de 67% na quantidade ofertada (calculado 
por meio do método do ponto médio) é maior que o 
aumento de 29% no preço, a curva de oferta é elástica 
nessa região. Em comparação, quando o preço aumenta 
de $ 12 para $ 15, a quantidade ofertada aumenta so- 
mente de 500 para 525. Como o aumento de 5% na 
quantidade ofertada é menor que o aumento de 22% 
no preço, a curva de oferta é inelástica nessa região. 






A elasticidade é grande 
(maior que 1). 
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TESTE RÁPIDO Defina a elasticidade-preço da oferta. * Explique por que a elasticidade-preço da oferta pode ser 
diferente no longo e curto prazos. 


TRÊS APLICAÇÕES DA OFERTA, DEMANDA E ELASTICIDADE 


Será que boas notícias para a agricultura podem ser más notícias para os agricultores? Por que a Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) não conseguiu manter elevado o preço do petróleo? A proibição 
das drogas aumenta ou diminui os crimes ligados a elas? À primeira vista pode parecer que essas perguntas 
não têm muito em comum, mas todas se referem aos mercados, e todos os mercados estão sujeitos às forças 
da oferta e da demanda. Aqui, aplicaremos as versáteis ferramentas da oferta, demanda e elasticidade para 
responder a essas questões aparentemente complexas. 


Boas notícias para a agricultura podem ser más notícias para os agricultores? 


Imagine que você seja um fazendeiro do Estado do Kansas que produz trigo. Como toda a sua renda vem 
da venda do trigo, você se empenha muito para tornar sua terra o mais produtiva possível. Acompanha as 
condições do clima e do solo, verifica seus campos para ver se há sinais de pragas e doenças, e estuda os 
últimos avanços da tecnologia agrícola. Você sabe que, quanto mais cultivar, mais terá para vender após a 
colheita e, consequentemente, sua renda e seu padrão de vida serão mais elevados. 

Um dia, a Kansas State University anuncia uma grande descoberta. Pesquisadores do departamento 
de agronomia desenvolveram um novo tipo de trigo híbrido que aumenta em 20% a produção por hec- 
tare cultivado. Como reagir a essa notícia? Essa descoberta deixa você em melhores ou piores condições 
do que antes? 

Lembrando o Capítulo 4, cada uma dessas questões foi respondida em três etapas. Primeiro, examinamos 
se as curvas de oferta e demanda se deslocam; segundo, consideramos em que direção as curvas se deslocam; 
terceiro usamos o diagrama de oferta e demanda para verificar como o equilíbrio de mercado se altera. 

Nesse caso, a descoberta do novo trigo híbrido afeta a curva de oferta. Como o híbrido aumenta a quan- 
tidade de trigo que pode ser produzida por hectare de terra, os fazendeiros desejam ofertar mais trigo a 
qualquer preço dado. Em outras palavras, a curva de oferta desloca-se para a direita. A curva de demanda 
permanece inalterada porque a quantidade de trigo que os consumidores desejam comprar a qualquer preço 
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dado não é afetada pela introdução do novo híbrido. A Figura 7 mostra um exemplo de uma mudança desse 
tipo. Quando a curva de oferta desloca-se de O, para O,, a quantidade de trigo vendida aumenta de 100 
para 110, e o preço do trigo cai de $ 3 para $ 2. 

Mas essa descoberta deixa os agricultores em melhor situação? Como primeiro passo para respondermos 
a essa pergunta, vamos ver o que acontece com a receita total recebida pelos agricultores. A receita total dos 
agricultores é P x Q), o preço do trigo multiplicado pela quantidade vendida. A descoberta afeta os fazendei- 
ros de duas maneiras conflitantes. O trigo híbrido permite que eles vendam mais trigo (aumento de Q), mas 
cada saca é vendida por um preço menor (queda de P). 

O fato de a receita total aumentar ou diminuir depende da elasticidade da demanda. Na prática, a 
demanda por gêneros alimentícios básicos, como é o caso do trigo, é geralmente inelástica, uma vez que 
esses bens são relativamente baratos e há poucos bons substitutos para eles. Quando a curva de demanda 
é inelástica, como no caso da Figura 7, uma queda no preço faz com que a receita total diminua. Podemos 
verificar isso na figura: o preço do trigo cai substancialmente, ao passo que a quantidade de trigo vendida 
aumenta apenas levemente. A receita total cai de $ 300 para $ 220. Assim, a descoberta do novo híbrido 
diminui a receita total que os fazendeiros obtêm com a venda de suas safras. 

Se a situação dos agricultores piora com a descoberta do novo híbrido, por que eles o adotam? A respos- 
ta vai ao âmago de como os mercados competitivos funcionam. Como cada agricultor representa uma 
pequena parte do mercado de trigo, ele toma o preço do trigo como dado. Para qualquer preço dado do trigo, 
é melhor usar o novo híbrido para produzir e vender mais. Mas, quando todos os agricultores seguem esse 
raciocínio, a oferta de trigo aumenta, o preço cai e os agricultores se veem prejudicados. 

Embora este exemplo possa parecer meramente hipotético, ajuda a explicar uma grande mudança ocor- 
rida na economia dos Estados Unidos no século passado. Há 200 anos, a maioria dos norte-americanos vivia 
em fazendas. O conhecimento sobre métodos agrícolas era tão primitivo que a maioria da população ainda 
precisava viver no campo para produzir comida suficiente para toda a nação. Mas, com o tempo, os avanços 
da tecnologia agropecuária aumentaram a quantidade de alimentos que cada fazendeiro poderia produzir. 
Esse aumento da oferta de alimentos, juntamente com uma demanda inelástica por alimentos, fez cair a 
receita dos fazendeiros, o que, por sua vez, serviu de incentivo para que as pessoas abandonassem a ativi- 
dade agropecuária. 

Alguns dados podem demonstrar a magnitude dessa mudança histórica. Em 1950, havia 10 milhões de 
pessoas trabalhando no campo nos Estados Unidos, o equivalente a 17% da força de trabalho do país. Hoje, 
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Com isso, a receita cai de $ 300 para $ 220. 
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menos de 3 milhões de pessoas trabalham em fazendas, ou 2% da força de trabalho. Essa mudança coincidiu 
com enormes avanços na produtividade das fazendas: apesar da queda de 70% no número de produtores 
rurais, a produção agropecuária das fazendas norte-americanas mais que dobrou desde 1950. 

Essa análise do mercado de produtos agropecuários também ajuda a explicar um aparente paradoxo da 
política pública: alguns programas para o campo tentam ajudar os fazendeiros incentivando-os a redução 
de certas safras. Por quê? O objetivo dos programas é reduzir a oferta de produtos agropecuários e, com isso, 
aumentar seus preços. Por causa da demanda inelástica por seus produtos, todos os fazendeiros obtêm uma 
maior receita total se fornecem ao mercado uma safra menor. Fazendeiro algum, agindo por conta própria, 
deixaria a terra ociosa, pois cada um deles toma o preço de mercado como dado. Mas, se todos os fazendei- 
ros, juntos, o fizerem, cada um deles será beneficiado. 

Quando se analisam os efeitos da tecnologia agrícola ou da política agrícola, é importante ter em mente 
que o que é bom para os agricultores não é necessariamente bom para a sociedade. Avanços tecnológicos 
podem ser prejudiciais para os fazendeiros, mas são ótimos para os consumidores, que pagam menos pelos 
alimentos que compram. Da mesma forma, uma política que tenha por objetivo reduzir a oferta de produtos 
agropecuários pode aumentar as rendas dos fazendeiros, mas o faz à custa dos consumidores. 


Por que a Opep não conseguiu manter elevado o preço do petróleo? 


Muitos dos acontecimentos mais perturbadores para as economias do mundo todo nas últimas décadas 
tiveram sua origem no mercado de petróleo. Nos anos 1970, os membros da Organização dos Países 
Produtores de Petróleo (Opep) decidiram elevar os preços mundiais do produto para aumentar sua renda. 
Esses países atingiram seu objetivo reduzindo conjuntamente a quantidade de petróleo ofertada. De 1973 a 
1974, o preço do petróleo (descontada a inflação do período) subiu mais de 50%. Então, poucos anos depois, 
a Opep fez a mesma coisa outra vez. De 1979 a 1981, o preço quase dobrou. 

Mas a Opep teve dificuldades para manter o preço tão elevado. Entre 1982 e 1985, o preço caiu a uma 
taxa mais ou menos constante de 10% ao ano. A insatisfação e a desorganização prevaleceram entre os 
países membros da Opep. Em 1986, a cooperação entre esses países deixou de existir e o preço despencou 
45%. Em 1990, o preço do petróleo (descontada a inflação) voltou ao ponto em que estava em 1970 e se 
manteve nesse baixo nível durante a maior parte da década de 1990. (Na primeira década do século XXI, o 
preço do petróleo flutuou substancialmente mais uma vez, porém a principal força motriz eram as mudan- 
ças na demanda mundial e não as restrições de demanda da Opep. No início da década, a demanda e os 
preços do petróleo dispararam, em parte por causa do substancial e rápido crescimento da economia chinesa. 
Os preços despencaram em 2008-2009 conforme a economia mundial caía em profunda recessão e passa- 
ram a subir novamente à medida que a economia mundial começou a se recuperar.) 

Esses episódios mostram como a oferta e a demanda podem se comportar de maneiras diferentes, no 
curto e longo prazo. No curto prazo, tanto a oferta quanto a demanda por petróleo são relativamente ine- 
lásticas. A oferta é inelástica porque a quantidade de reservas conhecidas e a capacidade de extração de 
petróleo não podem mudar rapidamente. A demanda é inelástica porque os hábitos de compra não respon- 
dem imediatamente a mudanças no preço. Assim, como mostra o painel (a) da Figura 8, as curvas de oferta 
e de demanda de curto prazo têm inclinação acentuada. Quando a oferta de petróleo se altera de O, para 
O, o aumento de preço de P, para P, é grande. 

A situação é bem diferente no longo prazo. No decorrer de períodos mais longos, os produtores de 
petróleo que não são membros da Opep respondem aos altos preços aumentando a exploração e criando 
nova capacidade de extração. Os consumidores respondem com maior economia, por exemplo, substituindo 
carros antigos e ineficientes por outros mais novos e mais eficientes, que consomem menos gasolina. Assim, 
como vemos no painel (b) da Figura 8, as curvas de oferta e demanda de longo prazo são mais elásticas. No 
longo prazo, o deslocamento da curva de oferta de O, para O, causa um aumento de preço muito menor. 

Esta análise mostra por que a Opep obteve sucesso ao manter elevados os preços do petróleo somente 
no curto prazo. Quando os países-membros concordaram em reduzir a produção, deslocaram a curva de 
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Uma redução da oferta no mercado mundial de petróleo 


Quando cai a oferta de petróleo, a resposta depende do horizonte de tempo. No curto prazo, a oferta e a demanda são relativamente 
inelásticas, como no painel (a). Portanto, quando a curva de oferta se desloca de O, para O,, o preço aumenta substancialmente. Em 
comparação, no longo prazo, a oferta e a demanda são relativamente elásticas, como no painel (b). Neste caso, o mesmo deslocamento 
da curva de oferta (de O, para O,) causa um menor aumento no preço. 

















(a) O mercado de petróleo no curto prazo (b) O Mercado de petróleo no longo prazo 
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oferta para a esquerda. Embora cada membro da organização estivesse vendendo menos petróleo, o preço 
subiu tanto no curto prazo que a renda dos países exportadores do produto aumentou. Em contrapartida, 
no longo prazo, quando oferta e demanda são mais elásticas, a mesma redução da oferta, medida pelo des- 
locamento horizontal da curva de oferta, causou um aumento menor no preço. Assim, a redução coordenada 
da oferta provou ser menos lucrativa no longo prazo. O cartel agora parece ter entendido que elevar os 
preços é mais fácil no curto prazo que no longo prazo. 


A política de proibição das drogas aumenta ou diminui os crimes relacionados a elas? 


Um problema persistente enfrentado por nossa sociedade é o uso de drogas ilegais, como a heroína, a co- 
caína, o ecstasy e o crack. O uso de drogas tem diversos efeitos negativos. Um deles é o fato de que a depen- 
dência de drogas pode arruinar a vida dos usuários e de suas famílias. Outro é que os viciados em drogas 
muitas vezes recorrem ao roubo e a outros crimes violentos para obter o dinheiro de que precisam para 
sustentar seu vício. Para desencorajar o uso de drogas ilegais, o governo norte-americano gasta bilhões de 
dólares por ano para reduzir o fluxo de drogas que entram no país. Vamos usar as ferramentas da oferta e 
da demanda para examinar essa política de combate às drogas. 

Suponhamos que o governo aumente o número de agentes federais dedicados ao combate às drogas. O 
que acontece com o mercado de drogas ilegais? Como de hábito, responderemos a essa pergunta em três 
etapas. Em primeiro lugar, vamos verificar se as curvas de oferta e demanda se deslocam. Em segundo, 
vamos verificar a direção do deslocamento. E, em terceiro, vamos ver como o deslocamento afeta o preço e 
a quantidade de equilíbrio. 

Muito embora o objetivo de uma política de proibição das drogas seja reduzir seu uso, o impacto direto 
dessa política recai mais sobre os vendedores que sobre os compradores. Quando o governo impede que 
algumas drogas entrem no país e prende mais traficantes, aumenta o custo de venda das drogas e, portanto, 
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reduz a quantidade ofertada a qualquer preço dado. A demanda por drogas — a quantidade que os compra- 
dores desejam a qualquer preço dado — não muda. Como mostra o painel (a) da Figura 9, a proibição des- 
loca a curva de oferta para a esquerda, de O, para O,, e deixa a curva de demanda inalterada. O preço de 
equilíbrio das drogas aumenta de P, para P, e a quantidade de equilíbrio cai de Q, para Q,. A diminuição 
na quantidade de equilíbrio mostra que a proibição das drogas reduz seu uso. 

Mas o que acontece com a quantidade de crimes relacionados às drogas? Para responder a essa pergun- 
ta, considere a quantia total que os usuários de drogas pagam pelas drogas que compram. Como são poucos 
os viciados em drogas que abandonarão seus hábitos destrutivos por causa de um aumento nos preços, é 
provável que a demanda por drogas seja inelástica, como indica a figura. Se a demanda é inelástica, então 
um aumento nos preços aumenta a receita total do mercado de drogas. Ou seja, como a proibição das dro- 
gas aumenta o preço destas proporcionalmente mais do que reduz seu uso, ela eleva a quantidade total de 
dinheiro que os usuários pagam pelas drogas que compram. Os viciados que já tinham de roubar para 
sustentar seus hábitos terão uma necessidade ainda maior de dinheiro rápido. Assim, a proibição das drogas 
pode aumentar o nível de crimes ligados a elas. 

Por causa desse efeito adverso da proibição das drogas, alguns analistas sugerem abordagens alternativas 
para o problema das drogas. Em vez de procurarem reduzir a oferta, os formuladores de políticas deveriam 
tentar reduzir a demanda por meio de uma política educacional. Uma bem-sucedida política educacional 
quanto às drogas tem o efeito representado no painel (b) da Figura 9. A curva de demanda desloca-se para 
a esquerda de D, para D,. Com isso, a quantidade de equilíbrio cai de Q, para Q), e o preço de equilíbrio cai 
de P, para P, A receita total, que é o preço multiplicado pela quantidade, também cai. Assim, ao contrário 
de uma política de proibição das drogas, uma política educacional contra elas pode reduzir tanto seu uso 
quanto os crimes relacionados a elas. 





Políticas para reduzir o uso de drogas ilegais 


A política de proibição das drogas reduz a oferta de O, para O,, como no painel (a). Se a demanda por drogas for inelástica, 
então a quantia total paga pelos usuários de droga aumenta, muito embora a quantidade utilizada de drogas caia, Em comparação, 
a política educacional contra as drogas reduz a demanda por drogas de D, para D,, como no painel (b). Como tanto o preço quanto a 
quantidade diminuem, a quantia paga pelos usuários de drogas é menor. 

















(a) Política de proibição das drogas (b) Política educacional contra as drogas 
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Os partidários da política de proibição podem argumentar que os efeitos desta no longo prazo são diferen- 
tes dos efeitos no curto prazo, uma vez que a elasticidade da demanda pode depender do horizonte de tempo. 
A demanda por drogas provavelmente é inelástica em curtos períodos porque os preços mais elevados não 
afetam substancialmente o uso de drogas por parte dos que já estão viciados. Mas a demanda pode ser mais 
elástica no decorrer de períodos mais longos porque os maiores preços desencorajariam as experiências com 
drogas entre os jovens e, com o tempo, levariam a um menor número de viciados em drogas. Nesse caso, a 
política de proibição aumentaria os crimes ligados a drogas no curto prazo e os reduziria no longo prazo. 


TESTE RÁPIDO Como uma seca que destrua metade de todas as colheitas pode ser boa para os agricultores? Se 
uma seca como essa é boa para os agricultores, por que eles não destroem suas próprias safras na ausência de secas? 


CONCLUSÃO 


De acordo com uma velha piada, até um papagaio pode se tornar um economista, desde que aprenda a dizer 
“oferta e demanda”. Esses dois últimos capítulos devem tê-lo convencido de que há muito de verdade nisso. 
As ferramentas da oferta e da demanda nos permitem analisar muitos dos principais acontecimentos e 
políticas que moldam a economia. Agora você está bem encaminhado em sua trajetória para se tornar um 


economista (ou, na pior das hipóteses, um papagaio culto). 


RESUMO 


* A elasticidade-preço da demanda mede o quanto a 
quantidade demandada responde a variações do 
preço. A demanda tende a ser mais elástica se há subs- 
titutos próximos disponíveis, se o bem é supérfluo em 
vez de ser essencial, se o mercado é definido de 
maneira restrita ou se os compradores têm bastante 
tempo para responder a uma mudança do preço. 

* A elasticidade-preço da demanda é calculada como a 
variação percentual da quantidade demandada divi- 
dida pela variação percentual do preço. Se a quanti- 
dade demandada varia proporcionalmente menos 
que o preço, então a elasticidade é menor que 1, e 
dizemos que a demanda é inelástica. Se a quantidade 
demandada varia proporcionalmente mais que o 
preço, então a elasticidade é maior que 1, e dizemos 
que a demanda é elástica. 

* A receita total, que é a quantia total paga por um 
bem, é igual ao preço do bem multiplicado pela 
quantidade vendida. Para curvas de demanda inelás- 
tica, a receita total move-se na mesma direção que o 
preço. Para curvas de demanda elástica, a receita total 
move-se na direção oposta ao preço. 


CONCEITOS-CHAVE 


elasticidade, p. 88 
elasticidade-preço da demanda, p. 88 
receita total, p. 92 


* A elasticidade-renda da demanda mede o quanto a 
quantidade demandada reage a variações na renda 
dos consumidores. A elasticidade-preço cruzada da 
demanda mede o quanto a quantidade demandada de 
um bem responde a variações no preço de outro bem. 

A elasticidade-preço da oferta mede o quanto a quan- 

tidade ofertada responde a variações no preço. Essa 

elasticidade frequentemente depende do horizonte de 
tempo considerado. Na maioria dos mercados, a oferta 

é mais elástica no longo prazo que no curto prazo. 

A elasticidade-preço da oferta é calculada como a 

variação percentual da quantidade ofertada dividida 

pela variação percentual do preço. Se a quantidade 
ofertada varia proporcionalmente menos que o preço, 

então a elasticidade é menor que 1, e dizemos que a 

oferta é inelástica. Se a quantidade ofertada varia pro- 

porcionalmente mais que o preço, então a elasticidade 

é maior que 1, e dizemos que a demanda é elástica. 

e As ferramentas de oferta e demanda podem ser apli- 
cadas a muitos tipos diferentes de mercados. Este 
capítulo as utiliza para analisar os mercados de trigo, 
petróleo e drogas ilegais. 


elasticidade-renda da demanda, p. 95 
elasticidade-preço cruzada da demanda, p. 95 
elasticidade-preço da oferta, p. 96 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1 


Defina a elasticidade-preço da demanda e a elasti- 
cidade-renda da demanda. 

Liste e explique os quatro determinantes da elasti- 
cidade-preço da demanda discutidos no capítulo. 
Qual é a principal vantagem de empregar o método 
do ponto médio para calcular a elasticidade? 

Se a elasticidade é maior que 1, a demanda é elás- 
tica ou inelástica? Se a elasticidade é igual a 0, a 
demanda é perfeitamente elástica ou perfeitamen- 
te inelástica? 

Em um diagrama de oferta e demanda, mostre o 
preço de equilíbrio, a quantidade de equilíbrio e a 
receita total recebida pelos produtores. 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


dk 


Para cada um dos pares de bens abaixo, qual dos 

dois bens você espera que tenha demanda mais 

elástica e por quê? 

a. jeans da marca Levi's? ou roupas 

b. cigarros durante a próxima semana ou cigarros 
durante os próximos cinco anos 

c. insulina ou Advil (um analgésico) 

d. viagem a negócios ou viagem de férias 

Suponha que os viajantes a negócios e os turistas 

tenham as seguintes demandas por passagens 

aéreas de Nova York para Boston: 


Quantidade demandada 
(viajantes a negócios) 


Quantidade demandada 
(turistas) 


$ 150 2.100 passagens 1.000 passagens 
200 2.000 800 
250 1.900 600 
300 1,800 400 


Preço 





a. À medida que o preço aumenta de $ 200 para 
$ 250, qual é a elasticidade-preço da demanda 
para (i) os viajantes a negócios e (ii) os turistas? 
(Use o método do ponto médio seus cálculos.) 

b. Por que a elasticidade dos turistas seria diferente 
da dos viajantes a negócios? 

Suponha que a elasticidade-preço do óleo para 

aquecimento seja de 0,2 no curto prazo e de 0,7 no 

longo prazo. 

a. Se o preço aumenta de $ 1,80 para $ 2,20 o 
galão, o que acontece com a quantidade de- 
mandada no curto prazo? No longo prazo? 
(Empregue a fórmula de ponto médio para os 
cálculos.) 

b. Por que essa elasticidade depende do horizonte 
de tempo? 
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6. Se a demanda é inelástica, como um aumento do 
preço muda a receita total? Explique. 

7. Como denominamos um bem cuja elasticidade- 
-renda é inferior a 0? 

8. Como se calcula a elasticidade-preço da oferta? 
Explique o que ela mede. 

9. Qual é a elasticidade-preço da oferta das obras de 
Picasso? 


10. A elasticidade-preço da oferta costuma ser maior 


no curto ou no longo prazo? Por quê? 


11. De que forma a elasticidade pode ajudar a explicar 


por que a proibição das drogas poderia reduzir a 
oferta de drogas, mas possivelmente aumentar o 
nível de crimes ligados a elas? 


4. Uma variação de preço provoca 25% de diminuição 


na quantidade demandada de determinado bem, 
enquanto a receita total desse mesmo bem diminui 
em 10%. A curva de demanda é elástica ou inelás- 
tica? Explique. 


5. O preço de equilíbrio das canecas de café subiu 


drasticamente no mês passado, mas a quantidade 

de equilíbrio se manteve a mesma. Três pessoas 

tentam explicar a situação. Qual explicação pode 

estar correta? Explique. 

Bicty: A demanda aumentou, mas a oferta esta- 

va totalmente inelástica, 

MARIAN: À oferta aumentou, mas a demanda tam- 
bém aumentou. 

VALEREE: A oferta caiu, mas a demanda estava to- 
talmente inelástica. 


6. Suponha que sua escala de demanda por DVDs seja: 





Preço Quantidade demandada Quantidade demandada 
(renda = $ 10,000) (renda = $ 12.000) 
$8 40 DVDs 50 DVDs 
10 32 45 
12 pa 30 
14 16 2” 
16 8 12 


a. Use o método do ponto médio para calcular a 
elasticidade-preço da demanda quando o preço 
dos DVDs aumenta de $ 8 para $ 10 se (i) sua 
renda é de $ 10 mil e (ii) se sua renda é de $ 12 mil. 

b. Calcule a elasticidade-renda da demanda quan- 
do sua renda aumenta de $ 10 mil para $ 12 mil 
() ao preço de $ 12 e (ii) ao preço de $ 16. 
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10. 


11. 
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. Observe as informações sobre o produto X e o 


produto Y: 

* A elasticidade-renda para a demanda do pro- 
duto X:-3 

* A elasticidade-preço cruzada da demanda para o 
produto X, com relação ao preço do produto Y: 2, 

O aumento na renda e a queda no preço do produ- 

toY claramente provocaria a queda na demanda do 

produto X? Explique. 


. Maria decidiu gastar um terço de sua renda em rou- 


pas. 

a. Qual é a sua elasticidade-renda da demanda 
por roupas? 

b. Qual é a sua elasticidade-preço da demanda por 
roupas? 

c. Se os gostos de Maria mudarem e ela decidir 
gastar apenas um quarto de sua renda em rou- 
pas, como isso mudará sua curva de demanda? 
Quais serão agora sua elasticidade-renda e 
elasticidade-preço? 


. Segundo o jornal The New York Times (17 fev. 1996), 


o uso do metrô caiu após um aumento de preço: 
“Houve quase quatro milhões de usuários a menos 
em dezembro de 1995, o primeiro mês completo 
após o preço da passagem aumentar de 25 centa- 
vos de dólar para $ 1,50. A queda no número de 
passageiros foi de 4,3% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior”. 

a. Use esses dados para estimar a elasticidade- 
-preço da demanda das passagens de metrô. 

b. De acordo com sua estimativa, o que acontece- 
ria com a receita da empresa que administra o 
metrô com o aumento da passagem? 

c. Por que a sua estimativa de elasticidade pode 
não ser muito confiável? 

Dois motoristas — Tom e Jerry - vão a um posto de 

gasolina. Antes de ver o preço, cada um faz seu 

pedido. Tom diz: “Quero 10 litros de gasolina”. E 

Jerry diz:“Quero $ 10 de gasolina”. Qual é a elasti- 

cidade-preço da demanda de cada motorista? 

Considere a política pública quanto ao tabagismo. 


12. 


13. 


14, 


15. 


a. Estudos indicam que a elasticidade-preço da 
demanda por cigarros é cerca de 0,4. Se um 
maço custa hoje $ 2 e o governo quer reduzir o 
seu consumo em 20%, em quanto deve aumen- 
tar o preço? 

b. Se o governo aumentar permanentemente o 
preço dos cigarros, a política terá maiores efeitos 
dentro de um ou de cinco anos? 

c. Estudos demonstram também que os adoles- 
centes têm maior elasticidade-preço que os adul- 
tos. Por que isso pode ser verdade? 

Você é curador de um museu que está com pouca 

verba e decide aumentar a receita. Você deve aumen- 

tar ou diminuir o preço dos ingressos? Explique. 

Os medicamentos apresentam demanda inelástica, 

e os computadores, elástica. Suponha que os avan- 

ços tecnológicos dupliquem a oferta dos dois pro- 

dutos (ou seja, a quantidade ofertada em cada 
preço será o dobro do original). 

a. O que acontecerá com o preço de equilíbrio e a 
quantidade de equilíbrio em cada mercado? 

b. Que produto sofrerá maior variação no preço? 

c. Que produto sofrerá maior variação na quan- 
tidade? 

d. O que acontecerá com a despesa total dos con- 
sumidores com cada produto? 

Há muitos anos, enchentes ao longo dos rios 

Mississippi e Missouri destruíram milhares de 

alqueires de trigo. 

a. Os agricultores cujas plantações foram destruí- 
das ficaram em péssima situação, mas aqueles 
cujas terras não foram afetadas pelas enchentes 
se beneficiaram. Por quê? 

b. De que informações sobre o mercado de trigo você 
precisaria para avaliar se todos os agricultores fo- 
ram prejudicados ou beneficiados pelas enchentes? 

Explique por que a seguinte afirmação pode ser 

verdadeira: uma seca em todo o mundo aumenta a 

receita total que os agricultores recebem com a 

venda de grãos, mas uma seca apenas em Kansas 

reduz a receita total dos agricultores desse Estado. 





CAPÍTULO 
Oferta, demanda e 
políticas do governo 





Os economistas desempenham duas funções. Como cientistas, desenvolvem e testam teorias para explicar 
o mundo que os cerca. Como mentores de políticas governamentais, usam suas teorias para ajudar a trans- 
formar o mundo em um lugar melhor. Os dois capítulos anteriores concentraram-se no aspecto científico. 
Vimos como a oferta e a demanda determinam o preço e a quantidade vendida de um bem.Vimos também 
como diversos acontecimentos podem deslocar a oferta e a demanda, e, com isso, mudar o preço e a quan- 
tidade de equilíbrio. 

Este capítulo nos dá uma primeira visão de políticas governamentais. Aqui analisaremos diversos tipos 
de política governamental usando apenas as ferramentas de oferta e demanda. Como você verá, a análise 
possibilitará algumas conclusões surpreendentes. As políticas muitas vezes têm efeitos que seus arquitetos 
não planejam ou não preveem. 

Começaremos pelas políticas que controlam diretamente os preços. Por exemplo, as leis de controle do 
aluguel determinam um preço máximo que os proprietários podem cobrar de seus inquilinos. As leis de 
salário mínimo determinam o menor salário que as empresas podem pagar aos trabalhadores. Os controles 
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de preços costumam ser aplicados quando os formuladores de políticas acreditam que o preço de mercado 
de um bem ou serviço é injusto para os compradores ou vendedores. Mas, como veremos, essas políticas 
também podem gerar injustiças. 

Depois da nossa discussão sobre controles de preços, trataremos em seguida do impacto dos impostos. 
Os formuladores de políticas usam os impostos para fins públicos e influir nos resultados do mercado. 
Embora a existência de impostos em nossa economia seja óbvia, seus efeitos não o são. Por exemplo, quan- 
do o governo cobra um imposto sobre o salário que as empresas pagam a seus funcionários, quem arca com 
o ônus é a empresa ou os trabalhadores? A resposta não é nada clara — até aplicarmos as poderosas ferra- 
mentas de oferta e demanda. 


CONTROLE DE PREÇOS 


Para sabermos como os controles de preços afetam os resultados do mercado, vamos observar novamente o 
mercado de sorvetes. Como vimos no Capítulo 4, se o sorvete é vendido em um mercado competitivo livre 
de regulamentação do governo, o preço do sorvete se ajusta ao equilíbrio da oferta e da demanda: no preço 
de equilíbrio, a quantidade de sorvete que os compradores desejam comprar equivale exatamente à quanti- 
dade que os vendedores desejam vender. Para sermos concretos, vamos supor que o preço de equilíbrio por 
casquinha de sorvete seja de $ 3. 

Nem todos ficariam felizes com o resultado desse processo de livre mercado. Digamos que a Associação 
Nacional de Consumidores de Sorvete reclame do preço de $ 3, dizendo que é elevado demais para que 
todos possam desfrutar de um sorvete por dia (a dose diária recomendada). Ao mesmo tempo, a Organização 

Nacional dos Fabricantes de Sorvete reclama do preço de $ 3 — resultado da“competição 


preço máximo acirrada”-, dizendo que é baixo demais e está achatando a renda dos seus membros. 
um limite máximo Cada um desses grupos faz lobby para o governo em favor da aprovação de leis que 
legal para o preço alterem o resultado do mercado por meio do controle direto do preço do sorvete. 

ao qual um bem pode Como os compradores de qualquer bem sempre querem preços menores, ao passo 
ser vendido que os vendedores querem preços maiores, os interesses dos dois grupos entram em 


conflito. Se a Associação Nacional de Consumidores de Sorvete for bem-sucedida em 
seu trabalho de lobby, o governo imporá um preço máximo legal pelo qual se pode ven- 


ias ani a] der a casquinha de sorvete. Como o preço não pode ir além desse nível, o máximo legal 
a : gia 8 é chamado preço máximo. No entanto, se a Organização dos Fabricantes for bem- 
vã us e a 7 -sucedida no trabalho de lobby, o governo imporá um preço mínimo legal. Como o preço 
Sr vEndTAS não pode ficar abaixo desse nível, o mínimo legal é chamado preço mínimo. Vamos tratar 


dos efeitos de cada uma dessas políticas. 


Como os preços máximos afetam os resultados do mercado 


Quando o governo, pressionado pelas reclamações e contribuições eleitorais da Associação Nacional de 
Consumidores de Sorvete, impõe um preço máximo ao mercado de sorvete, há dois resultados possíveis. No 
painel (a) da Figura 1, o governo impõe um preço máximo de $ 4 por casquinha. Nesse caso, como o preço 
que equilibra a oferta e a demanda ($ 3) está abaixo do máximo, o preço máximo é não obrigatório. As forças 
de mercado movem naturalmente a economia em direção ao equilíbrio e o preço máximo não exerce efeito 
sobre o preço ou sobre a quantidade vendida. 

O painel (b) da Figura 1 mostra a outra possibilidade, que é mais interessante. Nesse caso, o governo 
impõe um preço máximo de $ 2 por casquinha. Como o preço de equilíbrio de $ 3 está acima do preço 
máximo, o preço máximo age como uma restrição obrigatória sobre o mercado. As forças de oferta e deman- 
da tendem a mover o preço em direção ao equilíbrio, mas, quando o preço de mercado atinge o preço 
máximo, não pode, por lei, aumentar mais. Assim, o preço de mercado se iguala ao preço máximo. A esse 
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Um mercado com um preço máximo 


No painel (a), o governo impõe um preço máximo de $ 4. Como o preço máximo está acima do preço de equilíbrio de $ 3, o preço 
máximo não tem nenhum efeito e o mercado pode alcançar o equilíbrio entre a oferta e a demanda. Nesse equilíbrio, a quantidade 
ofertada e a quantidade demandada são iguais a 100 sorvetes de casquinha. No painel (b), o governo impõe um preço máximo de 
$ 2 por casquinha. Como o preço máximo é inferior ao preço de equilíbrio de $ 3, o preço de mercado passa a ser igual a $ 2. A esse 
preço, são demandadas 125 casquinhas e somente 75 são ofertadas, de modo que há uma escassez de 50 casquinhas. 


















(a) Um preço máximo não obrigatório (b) Um preço máximo que é obrigatório 
Preço do Preço do 
sorvete de sorvete de 
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de equilíbrio de casquinha ofertada demandada de casquinha 
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preço, a quantidade demandada de sorvete (125 casquinhas, conforme a figura) excede a quantidade ofer- 
tada (75 casquinhas). Há uma escassez:! 50 pessoas que desejam comprar o bem ao preço vigente não 
conseguem fazê-lo. 

Em resposta a essa escassez, algum mecanismo para o racionamento de sorvete se desenvolverá natu- 
ralmente. O mecanismo pode assumir a forma de grandes filas: os compradores que estão dispostos a che- 
gar cedo e esperar na fila conseguem o sorvete, enquanto os que não estão dispostos a esperar ficam sem 
ele. Alternativamente, os vendedores podem racionar o sorvete de acordo com seus critérios pessoais, ven- 
dendo apenas para amigos, parentes ou membros de seus grupos étnicos ou raciais. Observe que, embora 
o preço máximo seja resultado de um desejo de ajudar os compradores de sorvete, nem todos os compra- 
dores se beneficiam da política. Alguns efetivamente pagam um preço menor, embora talvez tenham de 
esperar na fila para fazê-lo, mas outros não podem comprar sorvete de nenhuma maneira. 

Esse exemplo do mercado de sorvete mostra um resultado geral: quando o governo impõe um preço máximo 
obrigatório a um mercado competitivo, surge uma escassez do produto e os vendedores são obrigados a racionar os 
bens escassos entre um grande número de compradores em potencial. Os mecanismos de racionamento desenvol- 
vidos, quando se estabelecem preços máximos, são raramente desejáveis. As longas filas são ineficientes, 
porque consomem o tempo dos compradores. A discriminação de acordo com os critérios do vendedor 
também é ineficiente (porque o bem não vai necessariamente para o comprador que lhe dá valor mais alto) 
e potencialmente injusta. Em comparação, o mecanismo de racionamento em um mercado livre e competi- 
tivo é ao mesmo tempo eficiente e impessoal: quando o mercado de sorvete atinge seu equilíbrio, qualquer 
pessoa disposta a pagar o preço de mercado pode conseguir um sorvete. Os mercados livres racionam bens 
por meio dos preços. 


1 Também denominada“excesso de demanda”. (NRT) 
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act) Filas nas bombas de gasolina 


Como vimos no capítulo anterior, em 1973 a Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
(Opep) elevou o preço do petróleo cru nos mercados mundiais. Como o petróleo cru é o principal 
insumo utilizado para produzir gasolina, os preços mais elevados do petróleo cru reduziram a 
oferta de gasolina. Longas filas nos postos tornaram-se comuns, e os motoristas muitas vezes 
precisavam esperar horas para comprar alguns litros de combustível. 

Quem foi o responsável por essas longas filas? A maioria das pessoas culpa a Opep. É claro 
que, se a Opep não tivesse aumentado o preço do petróleo cru, a escassez de gasolina não teria 
ocorrido. Mas os economistas culpam as regulamentações do governo norte-americano que limi- 
taram o preço que as companhias de petróleo poderiam cobrar pela gasolina. 

A Figura 2 mostra o que aconteceu. Como se vê no painel (a), antes de a Opep aumentar o 
preço do petróleo cru, o preço de equilíbrio da gasolina P, estava abaixo do preço máximo. A 
regulamentação do preço, portanto, não surtiu nenhum efeito. Quando o preço do petróleo 
subiu, a situação, entretanto, mudou, O aumento no preço do petróleo aumentou o custo de 
produção da gasolina, e isso reduziu a oferta desse combustível. Como vemos no painel (b), a 
curva de oferta deslocou-se para a esquerda, de O, para O,. Em um mercado não regulamentado, 
esse deslocamento da oferta elevaria o preço da gasolina de P, para P,, e, como resultado, não 
haveria escassez. Em vez disso, o preço máximo impediu que o preço subisse para o nível de 
equilíbrio. Ao preço máximo, os produtores estavam dispostos a vender Q,, e os consumidores 
estavam dispostos a comprar Qp. Assim, ao preço controlado, o deslocamento da oferta causou 
uma grave escassez. 


O mercado de gasolina com preço máximo 


O painel (a) mostra o mercado de gasolina quando o preço máximo não é obrigatório porque o preço de equilíbrio, P,, está abaixo 
do preço máximo. O painel (b) mostra o mercado de gasolina depois que um aumento no preço do petróleo bruto (um insumo na 
produção de gasolina) desloca a curva de oferta para a esquerda de O, para O,. Em um mercado não regulamentado, o preço teria 
subido de P, para P,. Mas o preço máximo impede que isso aconteça. Ao preço máximo obrigatório, os consumidores desejam comprar 
Qp, mas os produtores de gasolina estão dispostos a vender apenas Q,. A diferença entre a quantidade demandada e a ofertada, 


Qp - Qu, mede a escassez de gasolina. 


(a) O preço máximo da gasolina não é obrigatório 


Preço da Preço da 












(b) O preço máximo da gasolina é obrigatório 
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Por fim, as leis que regulavam o preço da gasolina foram revogadas. Os legisladores percebe- 
ram que eram parcialmente responsáveis pelas muitas horas que os norte-americanos perdiam 
esperando nas filas para comprar gasolina. Hoje, quando o preço do petróleo se altera, o preço 
da gasolina pode se ajustar para equilibrar a oferta e a demanda. 


Controle de aluguéis no curto e no longo prazo 


Um exemplo comum de preço máximo é o controle de aluguéis. Em muitas cidades dos Estados 
Unidos, o governo local estabelece um teto para o preço que os proprietários podem cobrar de 
seus inquilinos. O objetivo dessa política é ajudar os pobres tornando a moradia mais acessível. 
Os economistas frequentemente criticam o controle dos aluguéis, argumentando que é uma 
forma altamente ineficiente de ajudar os pobres a elevar seu padrão de vida. Um economista 
referiu-se ao controle de aluguéis como “a melhor maneira de destruir uma cidade, excetuando-se, 
naturalmente, um bombardeio”. 

Os efeitos adversos do controle dos aluguéis são menos evidentes para a população em geral 
porque se manifestam ao longo de muitos anos. No curto prazo, os proprietários têm um núme- 
ro fixo de imóveis residenciais para alugar e não podem ajustar esse número na mesma velocida- 
de em que mudam as condições de mercado. Além disso, o número de pessoas em busca de 
moradia em uma cidade pode não ter um alto grau de resposta aos aluguéis no curto prazo 
porque leva tempo para as pessoas mudarem suas condições de moradia. Assim, a oferta e a 
demanda por moradia são relativamente inelásticas no curto prazo. 

O painel (a) da Figura 3 mostra os efeitos no curto prazo do controle dos aluguéis sobre o 
mercado de imóveis residenciais. Como se dá com qualquer preço máximo obrigatório, o controle 
dos aluguéis causa uma escassez. Todavia, como oferta e demanda são inelásticas no curto prazo, 
a escassez inicial causada pelo controle dos aluguéis é pequena. O principal efeito no curto prazo é 
a redução dos aluguéis. 

A situação, no entanto, muda no longo prazo porque compradores e vendedores de imóveis 
residenciais alugados reagem mais às condições do mercado com o passar do tempo. Do lado da 
oferta, os proprietários reagem aos baixos aluguéis deixando de construir novos imóveis residen- 
ciais e deixando de lado a manutenção dos já existentes. Do lado da demanda, os baixos aluguéis 
encorajam as pessoas a morar sozinhas (em vez de morar com os pais ou dividir um apartamen- 
to com outras pessoas) e induzem mais pessoas a se mudar para as cidades. Assim, tanto a ofer- 
ta quanto a demanda são mais elásticas no longo prazo. 

O painel (b) da Figura 3 ilustra o mercado de locação de imóveis no longo prazo. Quando o 
controle dos aluguéis força os preços para níveis inferiores ao do equilíbrio, a quantidade ofertada 
de apartamentos cai substancialmente e a quantidade demandada de apartamentos aumenta de 
modo substancial. O resultado é uma grande escassez de imóveis. 

Em cidades onde há controle dos aluguéis, os proprietários usam diferentes mecanismos para 
racionar a moradia. Alguns mantêm longas listas de espera, outros dão uma preferência para 
inquilinos sem filhos, e há ainda aqueles que discriminam com base na etnia. No caso dos apar- 
tamentos, às vezes são alugados para pessoas que oferecem dinheiro por “baixo do pano” aos 
zeladores dos prédios. Em essência, essas propinas elevam o preço total de um apartamento 
(incluindo o suborno) para níveis mais próximos do preço de equilíbrio. 

Para entendermos melhor os efeitos do controle dos aluguéis, temos de nos lembrar de um 
dos Dez Princípios de Economia do Capítulo 1: as pessoas respondem a incentivos. Nos mercados 
livres, os proprietários tentam manter seus imóveis em boas condições porque imóveis desejáveis 
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Controle dos aluguéis no curto e no longo prazo 


COMO FUNCIONAM OS MERCADOS 


O painel (a) mostra os efeitos no curto prazo do controle dos aluguéis: como as curvas de oferta e demanda por apartamentos são 
relativamente inelásticas, o preço máximo imposto por uma lei de controle dos aluguéis causa apenas uma pequena escassez de 
imóveis. O painel (b) mostra os efeitos de longo prazo: como as curvas de oferta e demanda por apartamentos são mais elásticas, o 
controle dos aluguéis causa uma grande escassez. 


(a) Controle de aluguéis no curto prazo 
(oferta e demanda são inelásticas) 
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(b) Controle de aluguéis no longo prazo 
(oferta e demanda são elásticas) 
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alcançam preços mais elevados. Entretanto, quando o controle dos aluguéis cria escassez e listas 
de espera, os proprietários perdem o incentivo para responder aos interesses dos inquilinos. Por 
que um proprietário gastaria dinheiro para manter e melhorar suas propriedades quando as pes- 
soas estão fazendo fila de espera para morar em qualquer imóvel residencial? No fim das contas, 
os inquilinos obtêm aluguéis menores, mas também moradias de qualidade inferior. 

Os formuladores de políticas frequentemente reagem aos efeitos do controle dos aluguéis 
impondo regulamentações adicionais. Há, por exemplo, diversas leis que tornam ilegal a discri- 
minação racial na locação de imóveis e exigem que os proprietários proporcionem o mínimo de 
condições adequadas para se viver. Entretanto, a aplicação dessas leis é difícil e dispendiosa. Em 
comparação, quando se elimina o controle dos aluguéis e o mercado de imóveis residenciais 
passa a ser regulado pelas forças da competição, essas leis tornam-se menos necessárias. Em um 
mercado livre, o preço da moradia ajusta-se para eliminar a escassez que leva a um comporta- 
mento indesejado dos proprietários. 


Como os preços mínimos afetam os resultados de mercado 


Para examinarmos os efeitos de outro tipo de controle de preços exercido pelo governo, vamos voltar para 
o mercado de sorvete. Vamos imaginar agora que o governo seja convencido pelos argumentos da Organi- 
zação Nacional dos Fabricantes de Sorvete cujos membros acreditam que o preço de equilíbrio de $ 3 é 
muito baixo. Nesse caso, o governo poderia instituir um preço mínimo. Os preços mínimos, como os preços 
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máximos, são uma tentativa do governo para manter os preços em níveis que não o de equilíbrio. Enquanto 
um preço máximo estabelece um teto legal, um preço mínimo estabelece um mínimo legal. 

Quando o governo impõe um preço mínimo ao mercado de sorvete, há dois resultados possíveis. Se o 
governo impuser um preço mínimo de $ 2 por sorvete de casquinha e o preço de equilíbrio for $ 3, teremos 
o resultado do painel (a) da Figura 4. Nesse caso, como o preço de equilíbrio está acima do preço mínimo, 
este não é obrigatório. As forças do mercado movem naturalmente a economia para o equilíbrio, e o preço 
mínimo não surte nenhum efeito. 

O painel (b) da Figura 4 mostra o que acontece quando o governo institui um preço mínimo de $ 4 por 
sorvete de casquinha. Nesse caso, como o preço de equilíbrio de $ 3 é inferior ao mínimo legal, o preço mínimo 
torna-se obrigatório, passando a ser uma restrição no mercado. As forças de oferta e demanda tendem a mover 
o preço em direção ao equilíbrio, mas, quando o preço de mercado atinge o mínimo legal, não pode continuar 
a cair. O preço de mercado passa a ser igual ao preço mínimo. A esse mínimo, a quantidade de sorvete oferta- 
da (120 casquinhas) supera a quantidade demandada (80 casquinhas). Algumas pessoas que querem vender 
sorvete ao preço vigente não conseguirão fazê-lo. Desse modo, um preço mínimo obrigatório causa um excedente. 

Assim como a escassez resultante dos preços máximos pode conduzir a indesejáveis mecanismos de 
racionamento, o mesmo pode acontecer com os excedentes resultantes dos preços mínimos. No caso do 
preço mínimo, alguns vendedores não conseguirão vender a quantidade que desejam ao preço de mercado. 
Os que recorrem às preferências pessoais dos compradores, talvez relacionadas a elos raciais ou de família, 
têm maiores chances de vender os bens produzidos do que aqueles que não o fazem. No entanto, em um 
mercado livre, o preço serve de mecanismo de racionamento, e os vendedores conseguem vender tudo o 
que desejam ao preço de equilíbrio. 





Um mercado com preço mínimo 


No painel (a), o governo impõe um preço mínimo de $ 2. Como esse preço está abaixo do preço de equilíbrio de $ 3, o preço mínimo 
não tem nenhum efeito. O preço de mercado ajusta-se para equilibrar oferta e demanda. No equilíbrio, as quantidades ofertada e 
demandada são iguais a 100 sorvetes de casquinha. No painel (b), o governo impõe um preço mínimo de $ 4, acima do preço de 
equilíbrio de $ 3. Assim, o preço de mercado passa a ser igual a $ 4. Como a esse preço são ofertados 120 sorvetes e demandados 
apenas 80, há um excedente de 40 unidades. 
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DO cia ci 
Ad) O salário mínimo 


Um exemplo importante de preço mínimo é o salário mínimo. As leis de salário mínimo deter- 
minam o menor preço que os empregadores podem pagar pelo trabalho. O Congresso norte- 
-americano instituiu pela primeira vez um salário mínimo com a Fair Labor Standards Act (Lei 
de Regulamentação do Trabalho em Regime Especial), de 1938, garantindo aos trabalhadores 
um padrão de vida minimamente adequado. Em 2009, o salário mínimo, de acordo com a lei 
federal, era igual a $ 7,25 por hora. (Alguns estados determinam salário mínimo acima do nível fe- 
deral.) A maioria dos países europeus tem leis que regulamentam o salário mínimo também; 
alguns, como França e Reino Unido, têm o valor mínimo significativamente maior que os 
Estados Unidos. 

Para examinarmos os efeitos do salário mínimo, precisamos considerar o mercado de trabalho. 
O painel (a) da Figura 5 mostra o mercado de trabalho, que, como todos os mercados, está sujei- 
to às forças de oferta e demanda. Os trabalhadores determinam a oferta de mão de obra, e as 
empresas, a demanda. Se o governo não intervém no mercado, o salário normalmente se ajusta 
para equilibrar a oferta e a demanda de mão de obra. 

O painel (b) da Figura 5 mostra o mercado de trabalho em que vigora um salário mínimo. Se 
o salário mínimo está acima do nível de equilíbrio, como nesse caso, a quantidade ofertada de 
mão de obra excede a quantidade demandada. O resultado é o desemprego. Assim, o salário 
mínimo eleva a renda dos trabalhadores que têm emprego, mas reduz a renda daqueles que não 
conseguem encontrar trabalho. 

Para entender melhor o salário mínimo, tenha em mente que a economia não contém um só 
mercado de trabalho, mas vários, para diferentes tipos de trabalhador. O impacto do salário míni- 
mo depende da habilidade e da experiência do trabalhador. Trabalhadores altamente habilitados 
e com experiência não são afetados porque o salário de equilíbrio deles está acima do salário 
mínimo. Para eles, o salário mínimo não é obrigatório. 

O salário mínimo tem seu maior impacto no mercado de trabalho para adolescentes. O 
salário de equilíbrio dos adolescentes é mais baixo porque eles estão entre os membros menos 
qualificados e experientes da força de trabalho. Além disso, os adolescentes frequentemente 
estão dispostos a aceitar um salário menor em troca de aprendizado. (Alguns se dispõem a 
trabalhar como estagiários sem receber nenhum pagamento. Entretanto, como os estágios não 
oferecem nenhum tipo de pagamento, o salário mínimo não se aplica a eles. Se o salário míni- 
mo se aplicasse a esse tipo de trabalho, talvez ele nem existisse.) Como resultado, o salário 
mínimo é obrigatório com mais frequência para os adolescentes do que para os demais mem- 
bros da força de trabalho. 

Muitos economistas têm estudado como as leis de salário mínimo afetam o mercado de tra- 
balho dos adolescentes. Esses pesquisadores comparam as mudanças no salário mínimo ao longo 
do tempo com as mudanças no emprego de adolescentes. Embora haja debates sobre o quanto 
o salário mínimo afeta o emprego, os estudos em geral afirmam que um aumento de 10% do 
salário mínimo reduz o emprego de adolescentes entre 1% e 3%. Ao interpretar essa estimativa, 
observe que um aumento de 10% no salário mínimo não aumenta em 10% a renda média dos 
adolescentes. Uma mudança da lei não afeta diretamente os adolescentes que já estão ganhando 
mais do que o salário mínimo; além disso, a execução das leis de salário mínimo não é perfeita. 
Assim, a queda estimada no emprego de 1% a 3% é significativa. 

Além de alterar a quantidade demandada de mão de obra, o salário mínimo também altera a 
quantidade ofertada. Como o salário mínimo eleva o salário que os adolescentes podem ganhar, 
ele aumenta o número de adolescentes em busca de trabalho. Estudos concluíram que um maior 
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Como o salário mínimo afeta o mercado de trabalho 


O painel (a) mostra um mercado de trabalho em que o salário se ajusta para equilibrar a oferta e a demanda de trabalho. O painel (b) 
mostra o impacto de um salário mínimo obrigatório. Como o salário mínimo é um preço mínimo, causa um excedente: a quantidade 
ofertada de mão de obra supera a quantidade demandada. O resultado é o desemprego. 


(a) Um mercado de trabalho livre (b) Um mercado de trabalho com salário mínimo obrigatório 
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salário mínimo influi em quais adolescentes estarão empregados. Quando o salário mínimo 
aumenta, alguns jovens que ainda estão no ensino médio optam por abandonar os estudos e 
trabalhar. Esses jovens tiram o lugar de outros adolescentes que já haviam desistido da escola e 
que, então, se veem desempregados. 

O salário mínimo é um assunto frequente do debate político. Os economistas estão divididos 
igualmente com relação ao assunto. Em uma pesquisa realizada em 2006 por doutores em eco- 
nomia, 47% eram a favor da eliminação do salário mínimo, enquanto 14% o manteriam no nível 
atual e 38% o aumentariam. 

Aqueles que defendem o salário mínimo veem essa política como um meio de aumentar a 
renda dos trabalhadores pobres. Observam, corretamente, que os trabalhadores que ganham 
salário mínimo só conseguem manter um baixo padrão de vida. Em 2009, por exemplo, quando 
o salário mínimo nos Estados Unidos era de $ 7,25 por hora, dois adultos que trabalhassem 40 
horas semanais um ano inteiro em empregos que pagassem salário mínimo teriam renda anual 
total de $ 30.160, menos de dois terços da renda familiar mediana nos Estados Unidos. Muitos 
dos defensores do salário mínimo admitem que ele tenha alguns efeitos adversos, inclusive o 
desemprego, mas acreditam que esses efeitos são pequenos e que, levando-se em consideração 
todos os fatores, um salário mínimo maior deixa os pobres em melhor situação. 

Os que se opõem ao salário mínimo afirmam que essa não é a melhor maneira de combater a 
pobreza. Eles observam que um salário mínimo elevado causa desemprego, incentiva os adolescen- 
tes a abandonar os estudos e impede que trabalhadores não qualificados obtenham o treinamento 
no emprego de que necessitam. E observam ainda que o salário mínimo é uma política que dificil- 
mente atinge o alvo pretendido. Nem todos os trabalhadores que recebem salário mínimo são 
chefes de família tentando fugir da pobreza. Na verdade, menos de um terço dos que ganham 
salário mínimo fazem parte de famílias com renda abaixo da linha de pobreza. E muitos são ado- 
lescentes de classe média trabalhando em empregos de meio período por um dinheiro extra. 
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Avaliação do controle de preços 


Um dos Dez Princípios de Economia discutidos no Capítulo 1 é o de que os mercados são, em geral, uma boa 
maneira de organizar a atividade econômica. Esse princípio explica por que os economistas costumam se 
opor aos preços máximos e preços mínimos. Para eles, os preços não são resultado de um processo aciden- 
tal. São, argumentam eles, o resultado dos milhões de decisões de empresas e consumidores que estão por 
trás das curvas de oferta e demanda. Os preços desempenham a função crucial de equilibrar oferta e deman- 
da e, com isso, coordenar a atividade econômica. Quando os formuladores de políticas fixam preços por 
decreto, obscurecem os sinais que normalmente conduzem a alocação dos recursos da sociedade. 

Outro dos Dez Princípios de Economia é de que os governos podem, às vezes, melhorar os resultados do 
mercado. Com efeito, os formuladores de políticas adotam controles de preços porque consideram injustos 
os resultados do mercado. Os controles de preços frequentemente visam ajudar os pobres. As leis de con- 
trole dos aluguéis, por exemplo, procuram tornar a moradia acessível para todos, e as leis de salário mínimo 
tentam ajudar os pobres a escapar da pobreza. 

Os controles de preço, no entanto, muitas vezes prejudicam as pessoas a quem se está tentando ajudar. 
O controle dos aluguéis pode manter baixos os aluguéis, mas também desencoraja os proprietários de man- 
ter seus prédios e torna difícil encontrar moradia. As leis de salário mínimo podem elevar a renda de alguns 


trabalhadores, mas outros certamente ficarão desempregados. 
A ajuda àqueles que precisam pode ser dada sem a utilização de controle de preços. Por exemplo, o 
governo poderia tornar a moradia mais acessível se arcasse com uma parte do aluguel pago pelas famílias 


enovs vino aos cao vos Notícias 


ESTÁGIOS NÃO REMUNERADOS DEVERIAM SER PERMITIDOS? 


Para ganharem habilidades e experiência, alguns estudantes fazem 
estágios não remunerados. A fiscalização começa a se questionar 


se isso é legal. 


O estagiário não remunerado: 
legal ou não 
Por Steven Greenhouse 


Com a escassez na abertura de vagas em- 
pregatícias para Jovens, o número de está- 
gios não remunerados aumentou nos 
últimos anos, levando as autoridades fede- 
fais e estaduais a se preocupar com o fato 
de mais empregadores estarem utilizando 
tais estágios de forma ilegal para obter tra- 
balho gratuito. 

Convencidos de que muitos estágios não 
remunerados violam as leis do salário míni- 
mo, fiscais em Oregon, na Califórnia, e em 
outros estados, deram início a investigações e 


Fonte: New York Times, 2 abr. 2010. 


começaram a multar empregadores. No últi- 
mo ano, M, Patricia Smith, então fiscal do tra- 
balho de Nova York, ordenou a realização de 
investigações acerca dos estágios oferecidos 
por várias empresas. Agora, como encarrega- 
da de cumprimento da lei do Departamento 
do Trabalho federal, ela e a Divisão de 
Salários e Horários (DSH) estão intensifican- 
do a fiscalização em todo o país. [.] 

O Departamento do Trabalho declarou 
que está tomando medidas rigorosas em 
relação às empresas que não remuneram 
seus estagiários de forma adequada e tem 
se esforçado para orientar empresas, facul- 
dades e estudantes sobre a lei concernente 
a estágios. 





"Se você for um empregador com fins 
lucrativos ou um estudante que queira fazer 
um estágio em uma empresa com fins 
lucrativos, não haverá muitas circunstâncias 
nas quais você possa fazer um estágio não 
remunerado que também esteja em confor- 
midade com a lei”, disse Nancy J. Leppink, 
diretora da DSH. 


Nota do autor: As regras discutidas neste 
artigo estão sendo aplicadas a empresas 
com fins lucrativos, mas não ao governo. 
Muitos estágios do governo, incluindo 
aqueles nas repartições do Congresso, não 
são remunerados. O Departamento do 
Trabalho não está tentando proibi-los. 
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pobres. Ao contrário do controle dos aluguéis, os subsídios à moradia não reduzem a quantidade ofertada 
de imóveis e, portanto, não geram escassez. De maneira similar, o subsídio aos salários eleva os padrões de 
vida dos trabalhadores pobres sem desencorajar a contratação por parte das empresas. Um exemplo de 
subsídio ao salário é o Earned Income Tax Credit — EITC (Crédito de Imposto de Renda), um programa 
governamental que suplementa a renda dos trabalhadores que ganham baixos salários. 

Embora essas políticas alternativas sejam, muitas vezes, melhores do que o controle dos preços, elas não 
são perfeitas. Aluguel e salários subsidiados custam dinheiro para o governo e, portanto, exigem aumentos 
dos impostos. Como veremos na próxima seção, a tributação tem seus próprios custos. 


TESTE RÁPIDO Defina preço máximo e preço mínimo e dê um exemplo de cada. Qual provoca escassez? Qual 
provoca excedente? Por quê? 


IMPOSTOS 


Todos os governos — desde o governo federal em Washington até governos municipais de pequenas cidades 
— usam impostos para levantar receita para projetos públicos como estradas, escolas e defesa nacional. Como 
os impostos são um importante instrumento de política e como afetam nossa vida de diversas maneiras, seu 
estudo é um tópico ao qual voltaremos diversas vezes neste livro. Nesta seção, começaremos nosso estudo 
de como os impostos afetam a economia. 

Para preparar o palco para nossa análise, imagine que um governo local decida realizar um festival anual 
de sorvete — com desfile, fogos de artifício e discurso das autoridades da cidade. Para levantar recursos para 
pagar o evento, decide cobrar um imposto de $ 0,50 sobre a venda de cada sorvete de casquinha. Quando 
o plano é anunciado, nossos dois grupos lobistas entram em ação. A Associação Nacional de Consumidores 
de Sorvete afirma que seus membros estão passando por dificuldades financeiras, de modo que quem deve 
pagar o imposto são os vendedores. Já a Organização Nacional dos Fabricantes de Sorvete diz que estes estão 
lutando para sobreviver em um mercado competitivo e argumentam que quem deve pagar o imposto são 
os consumidores. O prefeito da cidade, na esperança de chegar a um acordo, sugere que metade do imposto 
seja paga pelos compradores e metade, pelos vendedores. 

Para analisar essas propostas, precisamos fazer uma pergunta simples, porém sutil: 


qn ' incidência tributária 
quando o governo institui um imposto sobre algum bem, quem realmente arca com o 
a d - d E d Demi? a maneira como o ônus 
ônus desse imposto? Os compradores desse bem? Os vendedores desse bem? Ou, se qeum imposto é 


compradores e vendedores dividem o ônus do imposto, o que determina como o ônus dividido entre os 
será dividido? O governo pode simplesmente decretar os termos da divisão, como participantes de 
sugere o prefeito, ou ela será determinada por forças fundamentais do mercado? A  ummercado 
expressão incidência tributária se refere a como o ônus tributário é distribuído entre 

as várias pessoas que formam a economia. Como veremos, algumas lições surpreen- 

dentes sobre a incidência tributária podem ser aprendidas com a simples aplicação das ferramentas da 
oferta e demanda. 


Como os impostos cobrados dos vendedores afetam os resultados de mercado 


Vamos primeiro considerar um imposto que passa a ser cobrado dos vendedores de um bem. Suponhamos 
que o governo local aprove uma lei que exija que os vendedores de sorvetes de casquinha lhe repassem 
$ 0,50 por sorvete vendido. Como essa lei afetaria os compradores e vendedores de sorvete? Para respon- 
dermos, podemos seguir as três etapas do Capítulo 4 para análise da oferta e da demanda: (1) determinamos 
se a lei afeta a curva de oferta ou a curva de demanda, (2) verificamos em que direção a curva se desloca e 
(3) examinamos como o deslocamento afeta o preço de equilíbrio e a quantidade. 
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Primeira etapa O impacto imediato do imposto é sobre os vendedores de sorvete. Como o imposto não 
é cobrado dos compradores, a quantidade demandada a qualquer preço dado é a mesma; assim, não há 
deslocamento na curva de demanda. Em contraste, o imposto sobre os vendedores torna o negócio menos 
lucrativo a qualquer preço dado, então provoca deslocamento na curva de oferta. 


Segunda etapa Como o imposto sobre os vendedores aumenta o custo de produzir e vender sorvetes de 
casquinha, ele reduz a quantidade ofertada em todos os preços. A curva de oferta se desloca para a esquer- 
da (ou, de forma equivalente, para cima). 

Além de determinarmos a direção na qual a curva de oferta se move, podemos também ser precisos no 
que diz respeito ao tamanho do deslocamento. Para qualquer preço de mercado, o preço efetivo para os 
vendedores — o valor que mantêm após pagarem o imposto — passa a ser $ 0,50 mais baixo. Por exemplo, se 
o preço de mercado de um sorvete de casquinha fosse $ 2,00, o preço efetivo recebido pelos vendedores seria 
de $ 1,50. Qualquer que seja o preço de mercado, os vendedores ofertarão uma quantidade de sorvete como 
se o preço fosse $ 0,50 mais baixo do que realmente é. Em outras palavras, para induzir os vendedores a 
ofertar qualquer quantidade dada, o preço de mercado agora precisa ser $ 0,50 mais alto para compensar os 
efeitos do imposto. Assim, como mostra a Figura 6, a curva de oferta se desloca para cima, de O, para O,, em 
um valor exatamente igual ao do imposto ($ 0,50). 


Terceira etapa Tendo determinado como a curva de oferta se desloca, podemos agora comparar o equilí- 
brio inicial com o novo equilíbrio. De acordo com a figura, o preço de equilíbrio aumenta de $ 3,00 para 
$ 3,30, e a quantidade de equilíbrio cai de 100 para 90 sorvetes. Como os vendedores vendem menos e os 
compradores compram menos no novo equilíbrio, o imposto reduz o tamanho do mercado de sorvete. 


Implicações Podemos, agora, retornar à questão da incidência tributária: quem paga o imposto? Embora 
os vendedores repassem o imposto para o governo, compradores e vendedores dividem o ônus. Como o 
preço de mercado aumenta de $ 3,00 para $ 3,30 após a introdução do imposto, os compradores pagam 
$0,30 a mais por sorvete que compram. Assim, o imposto deixa os compradores em pior situação. Vendedores 
obtêm um preço mais alto ($ 3,30) dos compradores, mas o preço efetivo, após o pagamento do imposto, 
cai de $ 3,00, antes do imposto, para $ 2,80, com o imposto ($ 3,30 — $ 0,50 = $ 2,80). Assim, o imposto tam- 
bém prejudica os vendedores. 
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Em suma, a análise nos ensina duas coisas: 


* Os impostos desencorajam a atividade do mercado. Quando um bem é tributado, a quantidade ven- 
dida desse bem é menor no novo equilíbrio. 

e Compradores e vendedores dividem o ônus dos impostos. No novo equilíbrio, os compradores 
pagam mais pelo bem e os vendedores recebem menos por ele. 


Como os impostos cobrados dos compradores afetam os resultados de mercado 


Vamos agora considerar um imposto cobrado dos compradores de um bem. Suponhamos que o governo local 
aprove uma lei que exija que os compradores de sorvete de casquinha repassem ao governo $ 0,50 para cada 
sorvete comprado. Quais serão os efeitos dessa lei? Novamente, aplicaremos as três etapas para saber a resposta. 


Primeira etapa O impacto inicial do imposto recai sobre a demanda por sorvetes. A curva de oferta não é 
afetada porque, para cada preço dado, os vendedores têm o mesmo incentivo para ofertar sorvetes para o 
mercado. No entanto, os compradores agora devem pagar um imposto ao governo (assim como o preço para 
os vendedores) sempre que comprarem sorvete. Portanto, o imposto desloca a curva de demanda por sorvete. 


Segunda etapa Em seguida, determinamos a direção do deslocamento. Como o imposto sobre os com- 
pradores torna a compra de sorvete menos atraente, os compradores demandam menor quantidade dele a 
qualquer preço. Como resultado, a curva de demanda se desloca para a esquerda (ou, de forma equivalente, 
para baixo), como mostra a Figura 7. 

Novamente, podemos ser precisos quanto à magnitude do deslocamento. Por causa do imposto de $ 0,50 
cobrado dos compradores, o preço efetivo para eles é agora $ 0,50 maior que o preço de mercado (qualquer 
que seja o preço de mercado). Por exemplo, se o preço de mercado fosse $ 2,00, o preço efetivo para os 
compradores seria de $ 2,50. Como os compradores avaliam o custo total, incluindo o imposto, demandam 
uma quantidade de sorvete como se o preço fosse $ 0,50 maior do que realmente é. Em outras palavras, para 
induzir os compradores a demandar qualquer quantidade dada, o preço de mercado precisa agora ser $ 0,50 
menor para compensar o efeito do imposto. Portanto, o imposto desloca a curva de demanda para baixo, de 
D, para D, no montante exato do imposto ($ 0,50). 
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Terceira etapa Tendo determinado como a curva de demanda se desloca, podemos agora observar o efei- 
to do imposto, comparando o equilíbrio inicial com o novo equilíbrio. Você pode observar na figura que o 
preço de equilíbrio de sorvetes cai de $ 3,00 para $ 2,80 e que a quantidade de equilíbrio cai de 100 para 90 
casquinhas. Novamente, o imposto sobre o sorvete reduz o tamanho do mercado. E novamente comprado- 
res e vendedores dividem o ônus do imposto. Os vendedores obtêm um preço menor pelo produto e os 
compradores pagam um preço menor para os vendedores em relação ao que pagavam anteriormente, mas 
o preço efetivo (incluindo o imposto que os compradores devem pagar) sobe de $ 3,00 para $3,30. 


Implicações Se comparar as figuras 6 e 7, você chegará a uma conclusão surpreendente: impostos cobrados 
de compradores e impostos cobrados de vendedores são equivalentes. Nos dois casos, o imposto introduz uma 
cunha entre o preço que os compradores pagam e o que os vendedores recebem. A cunha entre o preço dos 
compradores e o preço dos vendedores é a mesma, independentemente de o imposto ser cobrado dos com- 
pradores ou dos vendedores. Em qualquer um dos casos, a cunha desloca a posição relativa das curvas de 
oferta e demanda. No novo equilíbrio, os compradores e os vendedores dividem o ônus do imposto. A única 
diferença entre o imposto cobrado dos vendedores e aquele cobrado dos compradores está em quem é res- 
ponsável pelo recolhimento do imposto para o governo. 

A equivalência entre esses dois impostos é fácil de entender quando imaginamos que o governo recolhe 
o imposto de $ 0,50 sobre o sorvete num cofrinho colocado no balcão de cada sorveteria. Quando o gover- 
no cobra o imposto dos vendedores, eles têm de colocar $ 0,50 no cofrinho cada vez que um sorvete é 
vendido. Quando o imposto é cobrado dos compradores, são eles que têm de colocar os $ 0,50 no cofrinho 
depois da compra de cada sorvete. Não faz nenhuma diferença se os $ 0,50 vão diretamente do bolso do 
comprador para o cofrinho ou se vão indiretamente, saindo do bolso do comprador, indo para as mãos do 
vendedor e só então sendo colocados no cofrinho. Uma vez que o mercado atinja o novo equilíbrio, com- 
pradores e vendedores compartilharão o ônus, independentemente da forma como o imposto é cobrado. 


O Congresso pode distribuir o ônus de um imposto sobre a folha de pagamento? 


Se você já recebeu um contracheque, provavelmente percebeu que foram descontados impostos 
do valor que você ganhou. Nos Estados Unidos, um desses impostos chama-se Fica, a sigla de 
Federal Insurance Contribution Act (Lei das Contribuições Federais aos Seguros). O governo usa 
a receita desse imposto para sustentar a Seguridade Social e o Medicare, dois programas de assis- 
tência aos idosos. A contribuição para o Fica é um exemplo de tributo sobre a folha de pagamento, 
um imposto sobre os salários que as empresas pagam aos trabalhadores. Em 2010, o total de Fica 
pago por um trabalhador médio foi equivalente a 15,3% de seus rendimentos. 

Quem, em sua opinião, arca com o ônus desse imposto: as empresas ou os trabalhadores? 
Quando o Congresso aprovou essa lei, tentou determinar uma divisão do ônus tributário. Pela lei, 
metade do imposto é pago pelas empresas e metade pelos trabalhadores. Ou seja, metade do 
imposto vem da receita das empresas e metade é deduzida do salário dos trabalhadores. O valor 
que aparece como dedução no contracheque é a contribuição do trabalhador. 

Nossa análise da incidência tributária, entretanto, demonstra que os legisladores não podem 
determinar com tanta facilidade a distribuição de um ônus tributário. Para exemplificarmos, 
vamos analisar o imposto sobre a folha de pagamento como se fosse um imposto sobre um bem 
qualquer, em que o bem é o trabalho e o preço desse bem é o salário. A característica central do 
imposto sobre a folha de pagamento é o fato de que ele introduz uma cunha entre o salário que 
as empresas pagam e o salário que os trabalhadores recebem. A Figura 8 mostra o resultado. 
Quando entra em vigor um imposto sobre a folha de pagamento, o salário recebido pelos traba- 
lhadores cai e o salário pago pelas empresas aumenta. No final, trabalhadores e empresas com- 
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partilham o ônus do imposto, como requer a legislação. Mas essa divisão do ônus tributário nada 
tem a ver com a divisão legal: a divisão do ônus na Figura 8 não é, necessariamente, meio a meio 
entre as partes, e o mesmo resultado poderia prevalecer se a lei estabelecesse que o imposto de- 
vesse ser integralmente pago pelos trabalhadores ou pelas empresas. 

Esse exemplo demonstra que a lição fundamental da incidência tributária é muitas vezes 
esquecida no debate público. Os legisladores podem decidir se um imposto sai do bolso do com- 
prador ou do vendedor, mas não podem legislar sobre o verdadeiro ônus do imposto. Mais exa- 
tamente, a incidência tributária depende das forças de oferta e demanda. 


Elasticidade e incidência tributária 


Quando um bem é tributado, seus compradores e vendedores compartilham o ônus dos impostos. Mas 
como, exatamente, se dá essa divisão? Ela raramente é igualitária. Para ver como o ônus é dividido, consi- 
dere o impacto da tributação sobre os dois mercados da Figura 9. Em ambos os casos, a figura mostra a curva 
de demanda inicial, a curva de oferta inicial e um imposto que introduz uma cunha entre o valor pago pelos 
compradores e o valor recebido pelos vendedores. (Não foram desenhadas em nenhum painel da figura as 
novas curvas de oferta e demanda. A curva que se desloca depende de o imposto ser cobrado dos compra- 
dores ou dos vendedores. Como vimos, isso é irrelevante no que diz respeito à incidência tributária.) 
A diferença entre os dois painéis está na elasticidade relativa da oferta e da demanda. 

O painel (a) da Figura 9 mostra um imposto em um mercado com oferta altamente elástica e demanda 
relativamente inelástica. Ou seja, os vendedores reagem muito a mudanças no preço do bem (de modo que 
a curva de oferta tem inclinação relativamente pouco acentuada), ao passo que os compradores não respon- 
dem muito a mudanças de preço (de modo que a curva de demanda é relativamente íngreme). Quando um 
imposto incide sobre um mercado com essas elasticidades, o preço recebido pelos vendedores não cai muito, 
de modo que os vendedores arcam apenas com uma pequena parte do ônus. No entanto, o preço pago pelos 
compradores sobe substancialmente, indicando que eles arcam com a maior parte do ônus do imposto. 

O painel (b) da Figura 9 mostra um imposto em um mercado com oferta relativamente inelástica e 
demanda muito elástica. Nesse caso, os vendedores não respondem muito a mudanças de preço (de modo que 
a curva de oferta é mais íngreme), e os compradores respondem muito a mudanças de preço (de modo que a 





Oferta de Um imposto sobre a folha 
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curva de demanda tem inclinação menos acentuada). A figura mostra que, quando um imposto é aprovado, 
o preço pago pelos compradores não sobe muito, enquanto o preço recebido pelos vendedores cai substan- 
cialmente. Desse modo, os vendedores arcam com a maior parte do ônus do imposto. 

Os dois painéis da Figura 9 dão uma lição geral sobre a divisão do ônus de um imposto: o ônus de um 
imposto recai mais pesadamente sobre o lado menos elástico do mercado. Por que isso ocorre? Em essência, a 
elasticidade mede a disposição dos compradores ou vendedores para sair do mercado quando as condições 
tornam-se desfavoráveis. Uma elasticidade pequena da demanda significa que os compradores não têm 
boas alternativas ao consumo do bem em questão. Uma elasticidade pequena da oferta significa que os 
vendedores não têm boas alternativas à produção do bem em questão. Quando o bem é tributado, o lado 
com menos alternativas boas tem menor condição de deixar o mercado e precisa, portanto, arcar com uma 
parcela maior do ônus do imposto. 

Podemos aplicar essa lógica ao imposto sobre a folha de pagamento que abordamos no estudo de caso 
anterior. A maioria dos economistas do trabalho acredita que a oferta de trabalho é muito menos elástica do 
que a demanda. Isso significa que os trabalhadores — e não as empresas — arcam com a maior parte do ônus 
do imposto sobre a folha de pagamento. Em outras palavras, a distribuição do ônus tributário não está tão 
perto assim da divisão meio a meio pretendida pelos legisladores. 
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DO i 
nAgs) Quem paga os impostos sobre bens de luxo? 


Em 1990, o Congresso norte-americano aprovou um novo imposto sobre bens de luxo, como 
iates, aviões particulares, peles, joias e carros de luxo. O objetivo do novo imposto era aumentar 
a receita proveniente daqueles que podiam pagar com mais facilidade. Como só os ricos podem 
comprar bens tão extravagantes, tributar os bens de luxo parecia uma maneira lógica de cobrar 
um imposto dos ricos. 

Quando as forças de oferta e demanda entraram em ação, o resultado, no entanto, foi bem 
diferente do esperado pelo Congresso. Vamos considerar, por exemplo, o mercado de iates. A 
demanda por eles é bastante elástica. Uma milionária pode facilmente deixar de comprar um iate; 
ela pode usar o mesmo dinheiro para comprar uma casa maior, passar férias na Europa ou deixar 
um legado maior para seus herdeiros. Em comparação, a oferta de iates é relativamente inelásti- 
ca, pelo menos no curto prazo. As fábricas de iates não podem ser facilmente convertidas para ter 
usos alternativos, e os trabalhadores que constroem iates não anseiam por mudar de carreira em 
resposta a uma mudança nas condições de mercado. 

Nossa análise faz uma previsão clara nesse caso. Com demanda elástica e oferta inelástica, o 
ônus do imposto recai em grande medida sobre os fornecedores. Isto é, um imposto sobre iates 
coloca um pesado ônus sobre as empresas e os trabalhadores que constroem iates, porque eles 
acabam obtendo um preço significativamente menor por seus produtos. Mas os trabalhadores 
não são ricos. Com isso, o ônus dos impostos sobre bens de luxo recai mais sobre a classe média 
do que sobre os ricos. 

As hipóteses equivocadas quanto à incidência do imposto sobre bens de luxo se tornaram 
visíveis após a entrada em vigor do imposto. Os fornecedores de bens de luxo comunicaram aos 
seus representantes no Congresso as dificuldades que estavam enfrentando, e em 1993 o 
Congresso reduziu a maior parte dos impostos sobre bens de luxo. 


TESTE RÁPIDO Em um diagrama de oferta e demanda, demonstre como um imposto cobrado dos comprado- 
res de automóveis de $ 1.000 por unidade comprada afeta a quantidade vendida e o preço dos automóveis. Em 
outro diagrama, mostre como um imposto cobrado dos vendedores de automóveis de $ 1.000 por unidade afeta 
a quantidade vendida e o preço dos automóveis. Nos dois diagramas, indique a variação do preço pago pelos 
compradores de automóveis e a variação do preço recebido pelos vendedores. 


CONCLUSÃO 


A economia é governada por dois tipos de lei: as leis de oferta e demanda e aquelas decretadas pelos gover- 
nos. Neste capítulo, começamos a ver como essas leis interagem. Os controles de preços e os impostos são 
comuns em vários mercados da economia, e seus efeitos são frequentemente debatidos na imprensa e entre 
os formuladores de políticas. E um pouco de conhecimento de economia pode ajudar muito a entender e 
avaliar essas políticas. 

Nos próximos capítulos, analisaremos muitas políticas governamentais em maiores detalhes. Examina- 
remos melhor os impactos da tributação e trataremos de um conjunto de políticas mais amplo do que o 
abordado até aqui. Mas as lições básicas deste capítulo se manterão: quando se analisam políticas governa- 
mentais, a oferta e a demanda são as principais e mais úteis ferramentas de análise. 
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RESUMO 


* Um preço máximo é um valor máximo legal para o 
preço de um bem ou serviço. Um exemplo de preço 
máximo é o controle dos aluguéis. Se o preço máxi- 
mo está abaixo do preço de equilíbrio, o preço má- 
ximo é obrigatório e a quantidade demandada excede 
a quantidade ofertada. Por causa da escassez resul- 
tante, os vendedores precisam racionar de alguma 
forma o bem ou serviço entre os compradores. 

* Um preço mínimo é um valor mínimo legal para o 
preço de um bem ou serviço. Um exemplo de preço 
mínimo é o salário mínimo. Se o preço mínimo está 
acima do preço de equilíbrio, o preço mínimo é obri- 
gatório e a quantidade ofertada excede a quantidade 
demandada. Por causa do excedente resultante, a 
demanda dos compradores pelo bem ou serviço preci- 
sa ser racionada de alguma forma entre os vendedores. 

* Quando o governo estabelece um imposto sobre 
um bem, a quantidade de equilíbrio do bem cai. Ou 


CONCEITOS-CHAVE 


preço máximo, p. 108 
preço mínimo, p. 108 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. Dê um exemplo de preço máximo e outro de preço 
mínimo. 

2. O que causa o excesso de oferta de um bem: um 
preço máximo ou um preço mínimo? Explique. 

3. Que mecanismos alocam recursos quando não se 
autoriza que o preço de um bem traga a oferta e a 
demanda para o equilíbrio? 

4. Explique por que os economistas normalmente se 
opõem aos controles de preços? 

5. Suponha que o governo retire um imposto sobre 
compradores de um bem e transfira-o para os ven- 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. Os trabalhadores gostariam de receber salários 
mais altos e as empresas gostariam de pagar salá- 
rios mais baixos. 

a. Suponha que os trabalhadores sejam bem- 
-sucedidos em ter um salário mínimo estabe- 
lecido acima do salário de equilíbrio. O que 
acontecerá ao número de trabalhadores empre- 
gados quando comparado ao equilíbrio origi- 
nal? Explique. 

b. Suponha que as empresas sejam bem-sucedidas 
em ter um salário máximo estabelecido abaixo 
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seja, um imposto sobre um mercado reduz o tama- 

nho do mercado. 
* Um imposto sobre um bem insere uma cunha entre 
o preço pago pelos compradores e o preço recebido 
pelos vendedores. Quando o mercado se move para 
um novo equilíbrio, os compradores pagam mais 
pelo bem e os vendedores recebem menos por ele. 
Nesse sentido, os compradores e vendedores com- 
partilham o ônus do imposto. A incidência tributária 
(ou seja, a divisão do ônus) independe de o imposto 
ser cobrado dos compradores ou dos vendedores. 
A incidência de um imposto depende das elasticida- 
des-preço da oferta e da demanda. A maior parte do 
ônus tende a recair sobre o lado do mercado que é 


menos elástico, porque esse lado do mercado não 
pode responder tão facilmente ao imposto mudando 
a quantidade comprada ou vendida. 


incidência tributária, p. 117 


dedores desse bem, De que maneira essa mudança 
na política tributária afeta o preço que os compra- 
dores pagam pelo bem? Que valor os compradores 
gastaram, incluindo os impostos? Que valor, lí- 
quido do imposto, os vendedores recebem, e a 
quantidade de bens vendidos? 

6. Como um imposto sobre um bem afeta o preço 
pago pelos compradores, o preço recebido pelos 
vendedores e a quantidade vendida? 

7. O que determina a maneira como o ônus tributário 
se divide entre compradores e vendedores? Por quê? 


do salário de equilíbrio. O que acontecerá ao 
número de trabalhadores empregados compa- 
rado ao equilíbrio original? Explique. 

c. Que salário maximiza o número de trabalhado- 
res empregados? Por quê? 

2. O governo decidiu que o preço de mercado do 
queijo está baixo demais. 

a. Suponha que o governo imponha um preço 
mínimo obrigatório para o mercado de queijo. 
Use um diagrama de oferta e demanda para 
demonstrar o efeito dessa política sobre o preço 
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do queijo e a quantidade de queijo vendida. Há 
uma escassez ou um excedente de queijo? 

b. Os produtores reclamam de que o preço míni- 
mo reduziu sua receita total. Isso é possível? 
Explique. 

c. Em resposta às reclamações dos produtores, o 
governo concorda em comprar todo o excedente 
de queijo ao preço mínimo. Quem se beneficia 
dessa política, se comparada à do preço míni- 
mo? Quem sai perdendo? 

3. Um estudo recente mostra os cronogramas de 
oferta e demanda de frisbees (discos de arremesso), 
como segue: 





ps Quantidade demandada Quantidade ofertada 
sn 1 milhão de frisbees 15 milhões de frisbees 
10 a 2 
9 4 o 
8 6 6 
7 8 3 
6 10 it 


a. Qual é o preço de equilíbrio e a quantidade de 
frisbees? 

b. Os fabricantes convencem o governo de que a 
produção de frisbees aumenta o entendimento 
dos cientistas sobre a aerodinâmica e, portanto, 
é importante para a segurança nacional. O 
Congresso, preocupado, vota a favor da imposi- 
ção de um preço mínimo de $ 2 acima do preço 
de equilíbrio. Qual será o novo preço de merca- 
do? Quantos frisbees serão vendidos? 

c. Estudantes universitários indignados fazem um 
protesto em Washington e exigem a redução no 
preço do frisbee. O Congresso, ainda mais preo- 
cupado, vota a favor da eliminação do preço 
mínimo e estabelece um preço máximo de $ 1 
abaixo do antigo preço mínimo. Qual será o 
novo preço de mercado? Quantos frisbees serão 
vendidos? 

4. Suponha que o governo federal exija que os consu- 
midores de cerveja paguem um imposto de $ 2 
sobre cada caixa de cerveja comprada. (Na verdade, 
tanto o governo federal quanto o estadual impõem 
taxas sobre a cerveja, de alguma forma.) 

a. Faça um diagrama de oferta e demanda do 
mercado da cerveja sem esse imposto. Mostre 
o preço pago pelos consumidores, o preço 
recebido pelos produtores e a quantidade de 
cerveja vendida. Qual é a diferença entre o 
preço pago pelos consumidores e o preço rece- 
bido pelos produtores? 


b. 


Faça um diagrama de oferta e demanda para o 
mercado de cerveja com o imposto. Mostre o 
preço pago pelos consumidores, o preço recebi- 
do pelos produtores e a quantidade de cerveja 
vendida. Qual é a diferença entre o valor pago 
pelos consumidores e o recebido pelos produto- 
res? A quantidade de cerveja vendida aumentou 


ou diminuiu? 


5. Um senador quer aumentar a receita tributária e 
deixar os trabalhadores em melhor situação. Um 
membro de sua equipe propõe aumentar o impos- 
to sobre a folha de pagamento pago pelas empre- 
sas e usar parte da arrecadação adicional para 
reduzir o imposto sobre a folha de pagamento 
pago pelos trabalhadores. Isso realizaria os objeti- 
vos do senador? Explique. 

6. Se o governo cobrar um imposto de $ 500 sobre os 
carros de luxo, o preço pago pelos consumidores 
aumentará mais do que $ 500, menos do que $ 500 
ou exatamente $ 500? Explique. 

7. O Congresso e o presidente decidem que o país 
deve diminuir a poluição do ar reduzindo o consu- 
mo de gasolina. Decidem aplicar um imposto de 
$ 0,50 por litro de gasolina vendido. 


a. 


Eles devem cobrar esse imposto dos produtores 
ou dos consumidores? Explique cuidadosa- 
mente com um gráfico de oferta e demanda. 


. Se a demanda por gasolina fosse mais elástica, 


esse imposto seria mais eficaz ou menos eficaz 
na redução da quantidade de gasolina consumi- 
da? Explique mediante palavras e um diagrama. 


. Os consumidores de gasolina são beneficiados 


ou prejudicados pelo imposto? Por quê? 


. Os trabalhadores da indústria de petróleo são 


beneficiados ou prejudicados pelo imposto? 
Por quê? 


8. Um estudo de caso deste capítulo discute a lei do 
salário mínimo. 


a, 


Suponha que o salário mínimo esteja acima do 
salário de equilíbrio de mercado para trabalhado- 
res não qualificados. Usando um gráfico de oferta 
e demanda, indique o salário de mercado, o 
número de trabalhadores que estão empregados 
e o número de trabalhadores que estão desem- 
pregados. Indique, ainda, o pagamento total de 
salários aos trabalhadores não qualificados. 


. Agora suponha que o ministro do Trabalho pro- 


ponha um aumento do salário mínimo. Que 
efeito esse aumento teria sobre o emprego? A 
mudança no nível de emprego depende da elas- 
ticidade da demanda, da elasticidade da oferta, 
das duas elasticidades ou de nenhuma delas? 


. Que efeito esse aumento do salário mínimo 


teria sobre o desemprego? A mudança no nível 
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de desemprego depende da elasticidade da 
demanda, da elasticidade da oferta, das duas 
elasticidades ou de nenhuma delas? 

d. Se a demanda por mão de obra não qualificada 
fosse inelástica, o aumento proposto do salário 
mínimo aumentaria ou diminuiria o pagamento 
total de salários aos trabalhadores não qualifica- 
dos? Sua resposta mudaria se a demanda por 
mão de obra não qualificada fosse elástica? 

O governo dos Estados Unidos administra dois 

programas que afetam o mercado de cigarros. As 

campanhas em meios de comunicação e as exigên- 
cias de rotulagem têm por objetivo tornar o público 
ciente dos perigos do tabagismo. Ao mesmo tempo, 

o Departamento de Agricultura mantém um pro- 

grama de sustentação de preços para os fazendei- 

ros produtores de tabaco que eleva o preço do 
tabaco, deixando-o acima do preço de equilíbrio. 

a. Como esses dois programas afetam o consumo 
de cigarros? Use um gráfico do mercado de 
cigarros em sua resposta. 

b. Qual é o efeito combinado desses dois progra- 
mas sobre o preço dos cigarros? 

c. Os cigarros são pesadamente tributados. Qual é 
o efeito do imposto sobre o consumo de cigarros? 

O estádio de Fenway Park, sede do time de beise- 

bol Boston Red Sox, tem capacidade para 39 mil 

torcedores. Portanto, o número de ingressos é fixa- 

do nessa quantidade. Ao perceber uma oportuni- 

dade de ouro para aumentar a receita pública, a 

cidade de Boston determina um imposto de $ 5 por 


ai 
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ingresso, a ser pago pelo comprador. Os fãs, 
conhecidos por seu sentimento cívico, pagam reli- 
giosamente os $ 5 de imposto por ingresso. Trace 
um gráfico mostrando o impacto desse imposto. 
Quem arca com o ônus: os proprietários do time, 
os fãs ou os dois? Por quê? 
Um governador dos Estados Unidos propôs um 
imposto de 3% sobre a folha de pagamento para 
financiar alguns programas governamentais da 
área de saúde. A legislação proposta determina que 
o imposto sobre a folha de pagamento“não deverá 
ser descontado dos salários pagos aos empregados 
ou, de qualquer outra forma, ser recolhido dos 
empregados ou reduzido dos benefícios pagos aos 
empregados”. Qual é a intenção da incidência tri- 
butária empregada? A lei realmente teria alcança- 
do esse objetivo? 
No primeiro semestre de 2008, os senadores John 
McCain e Hilary Clinton (que então eram candida- 
tos à presidência) propuseram a eliminação tem- 
porária do imposto federal sobre a gasolina, que 
esteve em vigor apenas nos meses de verão daque- 
le ano, para ajudar os consumidores a lidar com os 
altos preços da gasolina. 

a. Durante o verão, quando a demanda é alta por 
causa das férias escolares, as refinarias operam 
com capacidade total. O que isso sugere com 
relação à elasticidade-preço da oferta? 

b. De acordo com a resposta do item (a), quem se 
beneficiaria com a eliminação do imposto du- 
rante aquele período? 


